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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

r1r:mt):15: Ger::1 d Cone./!1-:a.:le

' Expediente de 31 de maio de 1895

Solicitou-se do Mini4erie da Fazenda a
expodição de ordens para quo sejam pagas
. As contas :
De 4:359$647, da despeza, feita com o mate-

rial fornecido á Casa do Correcção desta capi-
tal, c.a março ultimo ;

De 2:984$1CO, de fornecimentos feitos ao
Hospital de Santa Barbara, no mesmo mez e
no de abril ultimo

De 346$220, de materiaes fornecidos para as
obras da faculdade de medicina desta capi-
tal, em maio corrente.

A ajuda de custo de vinda e volta que, na
2a sessão da 2 legislatura do Congresso Na-
cional. compete ao deputado pelo estado de
S. Paulo Dr. Gustavo de Oliveira Goday.

Ao bacharel Augusto Netto do Mendonça,
substituto do juiz seccional no estado do
Paraná, ou ao seu procurador, por conta de
exere'-ios findos, a importancia dos respecti-
vos vencimentos, a contar de 1 a 16 de agosto
do anno findo, data em que deixou o exercicio
de igual cargo em Santa Catharina, do qual
fora exonera lo por acto do 9 do dito mez.

Ilinisterio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 1 de junito de 1895
Expediente do Sr. director
Ao presidente do Tribunal do Contas so-

licitando a remessa de um telegramma. com
que a inspectoria da alkndega, do Pará. pe-
diu o credito do 10:000$ para a acquisição de
um guindaste, afim de poder ser informado
outro telegramma da mesma procedencia so-
bre o assumpto ;

—Ao inspecor da alfandega do Rio Gratule
do Norte, declarando ficar concedido, por
conta da verba ajuda do custo aos memln os
do Congresso Nacionrl, do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios int?riores, e do vigente orça-
mento, o credito de 650 g; para cobrir a despeja
feita e ma o abono, ao nitado Dr. Augusto
Tavares de ISM, da ajuda de custo do vinda
e volta, corresiporidento á 2' sesgão da 2s legis-
latura do mesi .o Congresso, como solicitou
aquelle ministeaio em aviso n. 1.625 do 22 de
maio proximo findo.

—Ao da do Pernambuco declarando ser
concedido, em virtude de despacho do Sr. mi-
nistro do 14 de maio proximo passado, por
coo A ila verba—Reposições o restituições—do
Ministerio da Fazenda e vigente orçamento,
o credito de 9:75Rg 1 .1' , solicitado em seu of-
ficio n. 209, de 21 de março ultimo, para sa-
tisfaz or a restituição, reclamada pela South
Antercan (W ide Compan ! ,, limite , !, de igual
importaneia relativa a direitos de consumo,
pagos ad valorem pelo material, submettido
despacho em a wita n. 2127, de ITIA.1(1 de 1892,
e isento daquell...s dir,nt3.4 eia 	 inule

ordem do Ministerio da Fazenda de 28 de
agosto, e officio da Directoria das Rendas Pu-
blicas de 5 de setembro de 1893, como consta
do processo devolvido.

— Ao da de Porto Alegre remettendo, para
os devidos effeitos:

Os tres titulos, de que deve ser cobrado o
necessario selio, declaratorios das pensões de
montepio, que competem annualmente a Pa-
cifico José de Menezes e D. Joaquina de Bar-
cellos Menezes e D. Maria José de Barcellos
Menezes,pae e irmãs sol si .as do telegraphista
de 3° classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos Henrique José do Menezes, na impor-
tando, de 500$ ao primeiro e 250$ a cada uma
daquellas senhoras, a contar de 1 de julho do
anno passado, data do obito do mencionado
contribuinte, e declarando ficar concedido,
par conta da verba— Pensionistas — do Mi-
nisterio da Fazenda e vigente orçtmento, o
credito de 1:00)$, e sir necessario quanto ás
irnporta,ncia,s, comprehendidas no exercicio
findo de 1894, inclusive a de 200$ para fune-
ral ou luto, proceder á liquidação na confor-
midade do decreto n. 10145, do 5 de janeiro
de 1889;

O titulo declaratorio do vencimento do
inatividade, que compete annualmente a
José Candido da Silva Job, aposentada no
legar de l u escripturario da mesma reparti-
ção, a partir de 22 de avsto do anuo proxirno
passado declarando : dever levar á verba —
Aposentados — do Minist:rio da Fazenda e
vigente orçamento a despeza referente ao
actual extreicio e fazer a liquidação na forma
do decreto n. 10145 de 5 de Janeiro do 1889,
da comprehendida no exercicio de 1894.

— Ao delegado fiscal em S. Paulo autori-
sando a liquidar, reconhecer e relacionar, de
accordo com o decreto n. 10145 de 5 de Ja-
neiro de 1889, a divida de que é credor João
Baptista dos Santos Cruz, proveniente de
vencimentos, que deixou de perceber como 1°
Ciciai da administração dos correios do mes-
mo estado, relativamente a oito dias, por
suspensão do exercicio em virtude de porta-
ria do respectivo administrador de 7 de agos-
to de 1891, declarada sem effeito pelo direc-
tor geral dos correios, conformo consta do
aviso do Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas n. 1332 de 23 de agosto do
anuo passado.

RECEBEDORIA

Re 17 ,0 rim .,nto (tt:SpaC3ia4os

Na 1 de jun'io de 1S95

Henrique & Cesar .—Dê-se.
Joaquim de Almeida Pereira.—Idem.
Elisa Rodrigues Catão. —Complete o seio

do documento.
João Alexandrino dos Reis.—Elimine-se.
Custodio silveira do Souza.—Averbe-se.
João Joaquim Teixeira .—Transfira-se.
Themine Ojoa. —idem.

--------------
14Tin isteri o da nuerre

Por portaria de 29 do rnez findo concedeu-
se licenea ao major reforma d o do exercito
Maximili Augusto Carneiro para residir no
estado da Parahyba do Norte.

Erpediente de 30 de maio de 1895
Ministério dos N ,F C ; (15 da Guerra. Rio de

Janeiro, 30 de Mtio n-le 1895.
Si'. 1" sp 'cretstrio da Camara dos Sr,,3 De -

putad os S itisetzendo o requerimento da
Camara dos Srs. Deputados, const.int,3 do

officio n. 21(10 17 do corrente, relativamente
ao modo porque este ministerio tem cumprido
o art. 10 do decreto n. 693 de 28 do agosto
de 1890, que creou omontepo militar, cabe-
me em nome do Sr. Vice Presidente da Re-
publica, declarar-vos que dispondo o citado
artigo que o offi;ial que for demitttdc por
effeito de sentença ou que for degradado ou
banir') por set;tença ou nc7o, serd reputado
fallec'do, pelo que cessard a cantribuiçao e,
a contar da mesma data sua familia terd a
pmdo correspondente, afóra quatro casos de
demissão por effeito de sentença. nenhum
outro occorseu doi previstos no referido ar-
tigo, pelo que não houve ensejo para sua.
appliCaÇÃO.

Mas em qualquer dos casos,o ruo lo por que
deve ser cumprido o disposto no art. 10 do
decreto n. 695 compete á Repartição de Aju-
dante General e á Auditoria de Guerra, e
acha-se determinado no de n.471 de 1 de agosto
de 1891, modificado pelos do n. 683 de 21 de
novembro do mesmo antro, 785 de 1 de abril
e 1054 de 20 de setembro de 1892 e 1507 de
10 de agosto de 1893; e assim já foi executado
com relação a tre,s dos officiaes demittidos em
consequencát de sentnça, não o sendo com
relação ao quarto, por não ter este feito as
declarações exigi ,las pelo art. l u do decreto
n. 471 supracitado e nem os interessados pro-
cedido posteriormente conforme o art. 80 do
decre'A n. 3907 do 10 de fevereiro de 1896.

Semelhantemente não houve oecasião de
pôr em pratica as disposições congeneres do
montepio dos empregados civis deste m i nis-
terio, consignados no decreto n. 942 A de 31
de outubro de 1890.

Saude e fraternidade—Bernardo Vasques.

Ministerio dos Negocios da Guerra. Rio de
Janeiro, 30 de maio de 1895.

Sr. 1° secretario da Camara dos Senhores
Deputados—Em °Melou. 19 do 17 do corrente
me communicastes que a Camara dos Senho-
res Deputados requisita deito ministorio as
seguintes informações:

1, qual o effectivo das forças no Rio
Grande do Sul e a despem, que se faz com
cilas ;

quantos se despende mensalmente com
a guerra do Rio Grande do Sul.

Em resposta cu:npre-me, de ordem do
Sr. Pres i dente da Repub'ica, dizer-vos que,
salvo alterações que soem oworrer no thea-
tro do operações do guerra o segundo ,s da-
dos existentes na Re»rtição de Ajudante Ge-
neral consta a. força do exercito fedt....al de
1.094 officia.es e. 8.011 praças de pret, o a (le
milicia eivica e prl I c I al de 400 offHaes' e
5.180 praças, so:ntr tn,lo ao todo 1, A 04 of-
ficiaes e 13.221 praças de prol, não incluindo
a inilicia de alguns municipios cujo ef-
fectivo flo pode ainda a repartição comt.e-
tente precisar, devido ao constante movi-
mento e fraccionameni.o de forç is, exigidos
petas op3rações de guerra.

Quanto as despozas feitas, denendendo cilas
das concessões de cred i.to e mais do saques
satisfeitos nesta c tpital, supprinryito de di-
nheiro ás alfan legas, etc., só o miiVstrn da
fazenda, ao qual identico pedido do imforma-
ção foi feito, polerá prestar esd.ireciineutos
pr.,eigos e. exac,tos.

San e fraternidad ,— r1er;,(!).,/0 Vas,rws.

—Ao Sr. I ° secretario da Camara dos Sr a . De-
putados transinittindo, para que digna anre-seatar á Camara dos Srs. Deputados o roque-
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rimento, convenientemente informado, em
que D. Candida Augusta Ort :z, viuva (1) capi-
tão João Baptista d'Avilts Ortiz pede ao Con-
grossa Nacional relevaçã.o da irnportancia
que seu tatuai° ma.rilo ficou devenlo aos
coles publieos.

—Ao Sr. ministro da Fazpnda, solicitando
providencias para que no Tliesouro Federal,
a vista doa proaessas de div la de exereicios
findos que se remettetn de na. 15.9:15 a 15.938
seja paga aos officiaes e prafas do exercito,
aos marinheiros nacionaes as paizano, e con-
stantes da relação que acorn anhs os mesmos
proaessos, a quantia t is 10:7 a095, proveni-
ente de vencimentos e do v lor da peças de
fardamento que não lhes for o abon idas em
tempo opportuno.

—Ao Sr. ministro da Ind
Obras Publicais, soliaitando
dons para que o capitão Pra,
Moraes, que está praticando
Ferro Central do Brazil, se ap
tição de Ajudante-General, afi
ao aa batalhão de artilharia

—Ao presatente do Tribuna
tuindo as contas na impartan
e pedindo providencias para
pagas, visto haver cessado
tivou a devolução das referid
20:000$ a Antonio José de
Antonio José Coelho; 218a400
de Souza e Silva, 1674800 a
ra..as Comp. e 2:175a a R
aviso  n. 119).

Ao delegado fiscal do Theso
Curitiba, enviando, para inf
!imanto e mais papeis em q
22 batalha.° de aitantaria A
Calmon, pede pagamento de
agosto e setembro do tomo pa
de custo por diversas viagen
no estado do Paraná.

--
Circular aos Inspectores d Alfandegas e

delegados fiscaes do ,Thea air Fe leral—Mi-
nisterio dos Negocan da Guer a—Rio (lá Ja-
neiro, 30 de maio de 1895.

O Sr. presidente da Republ a tnan I a, por
esta secretaria de Estado, de arar ao Sr. .•,
para os fins convenientes, q e, de accordo
com o disposto no aviso de 9 do jan airo de
1895 expelido ao d irector da contadoria
geral da guerra, aos offl-tiaos 4o exercito que
percebem por exala:taloa aditai 'atrativos sol-
do, quantitativo pata alaguei de arialo, or-
denado e gratillcação, com ex epção do pes-
soal docente militar, (levo ser abonada a dif-
ferença entra a etapa Mamar a no decreto
n. 945 A, de 1 da novembro d 1890 e a fixa-
da na lei n. 217 de 15 de dazembro de 1894,
ficando o MOMO Sr... prev nida de que,
conforme declarou o aviso de 2 deste ultimo
mez e anno, devo cessar o aba, o que se fazia
de etapa maior na estada do P, rã, Amazonas
e Matto Grosso.— al at nardo Va. Tues

— AoSi-. • aj u lante-gen era , declarando
que e approvatla a proposta que fez dos ca-
pitães Luiz de aliranda Azevc.lo, do 2s regi-
mento de cavallaria, Guilherm Augusto da
Silva, do 14' da mesma arm , e do tenente
Oliver:u de Deus Vieira, ilo I ', tambena do
cavaitaria, para servirem cume seus ajudan-
tes de ordens.

— Ao coinrnandante da Escola Militar da
Capital Federal, mandando trancar a matri-
cula com que faequenta as aulas da mesma
escola o 2." tenente Arthar da Costa Ferreira.
—Communi ou-se á Repartição de Ajudante
General.

— Ao director do Arsenal do Guerra da
Capital Federal, determinando a admissão na
companhia do aprendizes Artifices, quando
h tiver vaga e satisfeitas as e sigencias regu-
lainewares, do menor Bernardo da Cesta,
conforme pediu o capitão reformado da bri-
gada policial da Capital Federal José Ciooro
Bianchi.

— Ao intendente da guerra:
Approvando as actos das senões cio conse-

lho de compras realisadas em 30 de abril o 7
do maio (leste armo, para acquisiçãu de di-
versos artigos

Mandando fornecer ao 16' batalhão de In-
fantaria as poças do fardamento e caixões de
piuho constantes de nota que se remette or-
ganisada na Repartição do Quartel-Mestre
General.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Dispensando, conforme pediu, do iogas' de

escripturario da secção ilo pessoal do com-
Manda do 2' districto militar, o alferes re-
formado do exercito Raymundo de Almeida
Sampaio:

Traasferindo pata o 4" batslhão do artilha-
ria, o 2" tenente do 5" da mesma arma Ar-
thur de O' de Almeida ;

Classificand o ne 4' batalhão do artilharia.
o 2" tenente Arthur da Caata Ferreira

Approvando a deliberação que tomou o
coininandante do 5" districto militar do ele-
var a 1a500 o valor da eat pa para a colonia
militar do Chopirn no actual semestre, fi-
cando assim Igualada á fixa,dt para a colonia
Chapecó.

Mandando:
Reealheremeisi ao seus respectivos corpos

os capites Antonio ugusto do Moraes é
Franaisco Mentindo Moraes que foram trana-
feridos do corpo de e-a-ado maior de artilha-
ria, este para o 3' ha Milão e aquelle para o

regim anto ula dii t rma
Aquartelar na Escola Militar da Ciplal Fe-

deral o 1 0 batalhão de engenharia. — Com-
municau-sa ao commandanto da referida as-
sola e a Repartição do Quartel-Mestre Ge-
neral

Insluir no Asylo de lave dos da Pátria o
anspeçada peformrdo lo exeraito José Fran-
cisco do Souza, conforme peue.

Declarar:
Em ordem do dia da mesma repartição

que é Manoel lanacio da Silva Teixoi a, e
não fgnacio da Silva. Teixeira, o escr a-
vario do Hospital Central do Exercito a qre
por der '6 o de 6 Ni novembro ultimo fo um
conca, 'atis as hunras do posto de ter c ate. —
Communicou-se ao Sapremo Tributa 1 Mi-
litar

Concedendo:
A03 capitaea José Joaquim Firreino o An-

tonio Lago e ao 1° tenente Anarnia Csr'os
Brazil a eaoneração que peai arn aos loaares
deajtalanta de ordens do ajudante-general;

Ao ('abo do esquadra do 34° batalhão i!e in-
fantaria, a.ddido ao 3 da mesma arma,
Roinão Caetano da Silva, 90 dias do licença,
Pari tra tamento de aaude, á vista do termo
de inspecção a que foi subtnettido.

Collegio Militar—N. 1.013-Rio de Janeiro,
1 de junho do 18":.5.

Sr. general de divisão Bernardo Vasques,
ministro e secretario de estado dos negocios
da guerra — Publiaa o Jornal do Cononercio
em duas noticias varias «que é gladie o
prejuiza que soffrem os paes dos a.lumnos
classificados nos exames de admissão neste
collegio e graves os inconvenientes que re-
sdltaan para esia administração da demora
q .me tem havido ros despachos dos reaueai-
mentos para a inatricnla, por isqo que, esta-
belecerdo o reg ilan ente que dous terços das
matriculas seria a de aluamos graituaos e
um terço de contribuinte, ou fosso por ol-
rido desta disposição regia unentar, ou fosse
por deaciencia das Info • 'ações officiaes, o
que é certo é que o governo deixoa de guar-
dar a proporção deierminada, pois o terço
marcado para o quadro dos aluninos contri-
buintes não foi ps mcaido e antes invadido
pelos alumnos gra-tia as, (Ire, mais bem pro-
tegidos por influeneaas suneriores na repar-
tição, zombaram do reau!amento o apode-
raram-se de quasi todas os loaares

Qawtdo em data de 15 de março do corrente
anno tive a honra de reinetter-vos a despacho
os requerimentos sobre matriculas neste col-
legio, bem como a relação dos matriculandos
devidamente haaa"tados o classificados de an-
corei° com os pia ;mitos regulamentares, refe-
rindo-mo á ultima parto do art. 27 do regu-
lamento em vigor, que cogita da lotação do
instituto estabelecendo dous terços do numero

fixado para alumnos gratuitos e uni terço
para contribuintes, vos pond rei que esta dis-
posição de prompto difficilmente poderia ser
attentlida, visto como por effeito da fixação
estabelecida por aviso de 7 de junho de 1894
se achava excedido o numero de alumnos gra-
tuitos, e, considerardo além disso que o fim
primordial deste instituto é dar educação gra-
tuita aos filhos e primeiros netos de officiaes
de terra a mar, direito esse que ai não deve
descurar com a excepção aberta para diversas
classes SOMPS, prOpUZ a elevação do numero
de alumnos a 400, guardando-se, entaatafito,
dahi por dea,nto, sobre o numero de atzgas a
proporão estabelecida no supracitado art. 27.

A' circumstancia do não haver recursos no
orçamento vigente para se augmentar o riu-
mero de aaumnos além do fixado, conforme
vos dignastes declarar-me em aviso de 21 do
março ultimo, não foi possivel attender á
proposta deste commando sobre a elevação do
numero de alumnos e o preenchimento das
respectivas vagas, determinando, entretanto,
fosseni conservados os alumnos que se acha-
vam aqui inatricidados naquella época.

E' facto que no numero dos alumnos ma-
triculados neste collegio não se scha ainda
guardata por emquanto a utoporção tio 2/3
para os grattiitos o 1/3 para os contribuintes,
conformo preceitua o art. 27 do actual regu-
lamento.

E' preciso, porém, attender que esta. pro-
porção não era determinada nos anteriorea
regulamentos, na vigencia, dos quaes foram
matriculados os actuaes alumnos.

Alem das razões que venho de expender-vos
accresce que, se fosso este commando adoptar
deado já a proporção recommendada, alem de
dar um effectivo retroactivo ao referido arti-
go, o que é absurdo, teria de propor-vos
desligamento de aluninos da classe daa gra-
tuitas em vez da matricula dessa classe, isto
é, fecharia o collegio áquelles para quem foi
elle areado, abrindo-o exclusivamente para os
contribuintes durante alguns annos.

Convem observar ainda que a cla.sse dos
contribuintes representa a excepção, e que a
outra, a dos gratuitos, a regra, a qual não
pode desappareeer ou ser absorvida por
aquella.

Assim, só na vigencia do actual regulamen-
to e nas vagas a preencher-se é que se pode-
rá seguir a proporção estabelecida no art. 27,
conforme já se praticou com as sete vagas
preenchidas ultimamente, o que prova não
ter havido a invasão a que se refere o alu-
dido jornal.

Finalmente, em relação aos graves incon-
venientes que, segundo o mesmo jo.nal, re-
sulta para administração desie eeegio eia
vista da demora tios despachas dos requeri-
mentos dos candidatos, cabe-me declarar-vos
que, verificada esta hypothese, este comman-
do pediu ia directamente ao governo as ne-
cessarias providencias, sem mimar que de
outrem partisse qualquer rectinação.

Eis, Sr. ministro, o que Inc cumpre infor-
in com relação á local do referido pe-
riodico.

Saude e ftitternidade.—Josd Álipio MaceJo
da Fontoura Costallat, tenente-coronel com-
mandante.

Pálnisterio	 Industria, Viação e
Obras Publicas

Dire.c.L3ria Cr :I 	 • •

Expediente de .90 dc maio de 1805

Solicitaram-se do Ministeria da Fazenda 03

seguintes pagamentos:
De 4:400$ a Luiz Pinheiro Paes Leme, da

dorment 's fornecidos no mez que hojo finda
á Estrada de Ferro do Rio do Ouro (aviso
n. 1.175)

De 50$ a Miguel Moreira das Neves, do
aluguel de abril ultimo do baraaca'o ()empado
para deposito de materiaes pai a as obras da
caixa de agua do morro de San.as Rodrigues
e pela linha ferrea do mesmo morro (aviso
n. 1.179) ;

strta Viação, o
xpe l ição de or-
ciaco Mendes de
na Estiada de
esente á Rapar-

de recolher-se
que pertence.
de Contas,reati-
ia de 23:346a200
que sejam atlas
causa que mo-
s contas, sendo:
arvalho 785$ a
a José Manoel
Luciano do Mo-
mos (tz Comp.

ro Féderal em
ralar, õ requa -
e o alferes do
istobulo Gaulesa
enclinentos de

salo e de ajuda
por elle feitas
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De 900.3 á Conpanhia União, de fornecimento
de agua á hospedaria da ilha das Flores, em
abril ultimo (aviso n. 1.180)

De 5$ ao Instituto dos Sus as Mudos de en-
cadernações feitas alli em a aro ultimo, pare.
a Directoria Geral de Estatistiea ( aviso
n. 1.181) ;

-Providenciou-se para que pelo mesmo
ininisterio:

Fosse habilitada a A t eandega de Uruguayana
no estado do Rio Granias do Sal a pagar á
Brasil Great S(uthe2n Ilailway Co ,4pony-
limited, concessionaria da via ferrea de Qua
rahim a Uni:1 a qnantia.de 481e795,de trans-
porte de passageiros e aluguel de um trem
em proveito desto ininisteaio, no 2 0 semostre
do 1892 (aviso n. 1.182);

O Tribunal de Contas verificasse a restitui-
ção do 425$800 excesso das contas do eor-
necodor da haspedasea da ilha das Flores
Alfredo Correia da Silva, que informa já ter
restituido aquella importancia ( aviso n.
1.183).

Dia 1 de junho de 1895

Solicitaram-se do Ministbrio da Fazenda es
seguintes pagamentos:

De 2:705$, á Companhia Rio de Janeiro
City Impmvements dos appa relhos de lavagem
e ventiladores era locados em predios exgota-
dos, em abril ultimo (aviso n. 1.134);

Do 44$300, inleinnisação ao porteiro da
Directoria Geral do Estatistica Francisco Pe-
reira de Campos Braga, das despezas miu-
das por elle feitas para aquella repartição
em abril ultimo (evieo n. 1.185);

De 138$, á Companhia Esperança Maritima,
de duas passagens concedieas em proveito do
Repartição Gea , 1 dos Telegraphos, em dezem-
bro do a.nno passado (aviso n. 1.188);

De 1:755$841, folha de gratificação mensal
correspoieenta ao primeiro trimestre do cor-
rente anno do pessoal do trafego da Estrada
de Ferro do Rio do Ouro (avisou. 1.18-n;

Remetteu-se ao dito ministerio, a cópia da
in formação prestada pela, Inspectoria Geral
das Terras e Colonisação sobre o serviço de
medições de terras no estado do Paraná (avi-
ai)n. 1. I 88).

nowIffinew.

Directoria Cara! de Viação

Eovediente de 31 de maio de 1895

Declarotase á directoria do prolonga-
mento da. Estrada de Ferro da Bailia, ao São
Francisco, em resposta ao oficio do 8 de feve-
reiro proximo passado, ter esto ministerio
recebido o quadro demonstrativo das condi-
ções technicas e respectivo custo do novo
trecho inaugurado a 2 de julho de 1894, e
reco-nmendou-se que, logo que semelhante
demonstração possa ser completamente erga-
nisada, campre ser enviado outro quadro,
preenchidas as lacunas indicadas no citado
oficio.

-Declarou-se ao directas' da Estrada de
Ferro de Paulo Affanaa etia, pelo 'seis Oficio
de 15 de abril proximo passado, ficou esto
ministerio setenta de ter a Itepaxtição do
Districto Telegraphico do Alagens se utilisado
da linhi telegraphica da mesma estrada, do
kilometro O a 58, na estação da Pedra, visto
ter aquele: directoria reconhecido não trazer
a juncção realisada nenhum inconveniente ao
serviço da Paulo Alfonso.

- Commun'cou-se ao Ministerio da Guerra,
ter sido dispensado de pratie ir na Estrada de
Ferro Central do Brazil o epitão Francisco
Mendes de Moraes, daveneo apresentar-se á
Repartição d e Ajudante-Genaral, com brevi-
dade, conforme requisitou o ' I R° ministerio.
- Expediu-se aviso á directoria da mesma
estraaa.

DiriLa n•:ra/ das Oh1 icA's

Errediente f7e 31 de maio de 1895

Exped ti-se aviso aai Ministerio da Fazenda,
pedindo a expedição de ardens á Alfandega
de Santos para despachar livre de direitos o
material alli chegado, com destino ás obras
do canal de Ignape.

1V1inisterio das Relações Exteriores

Consulado dos Estad . s Unidos do Brazil-
32 secção-Rosario de Santa Fé, 10 da abril
de 1895.

Sr. Ministro-De accardo com o regula-
mento coasular, envio-vos o relatorio cor-
respondente ao 1° trimestre de 1895.

Si o armo passado, não foi dos mais felizes
para a i sod loção argentina, e que teve de
sofrer :brim »N) uma epidemia do gado. o
que barateava os e.onros,pelo grande numero
havido a senda, depois pela perda da maior
parte da aolheita do milho, pela baixa no
preço dos trigos e pela desvaiorisação das
lãs nos mercaelos europeus, o inicio de 1895,
não se apresenta, com cetras mais risonhas.

A epil e nia do cholera, que appareceu ne-
ta Republica em novembro do armo passado
e que até agora persiste, beanqiie com tendnn-
cias a extinguir-se, trouxe o regimen de qua-
rent enas impostas pelo Braz i l e o Uruguay, o
dificultou a navegação desses paizes com os
poetais desta Republica o por consequencia
afectou o commercio.

A Argentina por sua vez decretou quaren-
tenas ao Brazil por saber que alii havia febre
amerella e cholera, ao Uruguay por existir o
morbus asiatico em Montevidéo.

São incaeculaveis os prejuizos que essas me-
d i das acarretaram á vida economica das re-
publicas platinas. E foi essa a razão, por que
a Republica. Argentina, a primeira estudou
um projecto d suppressão de quarentenas,
eetabelecendo apenas urna n eservaçã,o sanita-
ria aos navios, que durante a travessia ti-
vessem casos do molestia pastilencial a bordo,
pia:l endo entretanto pa sageiros o cargas des-
embarcarem. depois de convenienteiliente des-
infacta los, ficando porém, os primeiros obri-
gados a apresentarem sua moradia aos dele-
gados sanitarias para que em Caso que adoe-
çam serem isolados.

Esse projecto já estaria approvado si não ti-
vesse ultisnamanta surgido um conflieto com
a Republica Oriental, que angmentou as qua-
rentenas, as procedencias a agentinns. sob o
pretexto de que não se precaviam suficiente-
mentedo Brazil.

E spera-se comtudi que em breve evas dl-
vergancias ceesarào, mesmo porque o adian-
tado da estação out mal, não permittirá mais
pratextoa aos orienta par s essa guerra
mesquinha, em que elles são os que mais
perdem.

A navegarão do porto do Rosario com os
portos do Brasil, foi pouca neste primeiro
trimestre. E a razão esta no system de
quarentenas mantido entre as duas Repu-
blicas.

As entradas foram:
Vapores

Num.	 Ten.	 Equip.

19 24.914	 420

As sahidas são:
Vapores

mun.	 Tn.	 Equip.

11	 14.794	 271

Nenhum vapor ou barco á vela com ban-
deira nacional entrou ou sahiu deste porto.
Nos mappas ns. annexos a este relaterio
detalho as procedencias o destinos dessas em-
barcações assim como as bandeiras, debaixo
das quaes navegam.

Durante o primeiro trimestre n lo corrente
anuo não entrru na praça do Rosario merca-
doria elguma produzida ou manufacturada
no Braeil.

A exi artação constou de alfafa, milho, ta-
rdio, tr ;o, farinha, batatas, bois e cavai-
los em pé e representando uru valor de
e 48.377-16-0.

Os preços desses diferentes generos oscula-
ram neste trimestre do seguinte modo:

A alfafa vendeu-se em janeiro a 15.00 e
20.00 peses á torelada„ subiu em foi ereiro
até 22.00 e em março chegou a 23.00.

As sementes dessa forragem cotisaram-se a:
Semente alfafa superior, (10 kilos), $ 5.00

a 5.20.
Dita dita, boa,. idem, $ 4.80 a 5.00.
Dita dita regular, $ 4.00 a 4.30.
A farinha de trigo teve compradores, aos

preço; seguintes:
Farinha duplo zero (suco de 90 kilos),

$ 11.0a a 12.00.
Dita zero, idem, A 9.00 a 9.50.
Dita de primeira. idem, A 8.00 a 8.50.
Dita de segunda, idem, $ 6.00 a 7.00.
O trigo foi venlido:
O superior, $ 6.00
Classe inferior, $ 4.00 a 5.60.
O milho amarello era proposto de 5.90 a

6.20 e o milho brsme.o de 5.60 a 5.95; o ['a-
nilo de 2.40 a 2.50.

Os quadros da taxa do descontos, cambios
e fretes estão appensas ao presente rala-
torio.

O transporte de gado em pé ao Brazil tem
ultimamente sido objecto de estudo da Socie-
dade Rural e da Pratectorados Anima" que
se dirigiram ao M i nisterio do Exterior solici-
tando melhorar as condições de embarque
desses productos argentinos. Até agora,
porém,apszar das promessas do Governo, nada
se resolveu.

As obras do porto do Rosario devem come-
çar em breve, pois a commissão mandada
aqui para delinear-lhes o plano deram já por
concluido seu trabalho.

O. P. E. promulgou a lei de imposto ter-
ritorial, que determina que os terrenos o adi-
ficias de propriedade particular da capital o
dos territorio.s pagarão quatro por mil sobro
a avaliação que está praticando a junta
official.

Tombem foi promulgada a lei de impsstos
internos.

Os alcools pagarão á razão de 15 centa-
vos o litro, excepto os fabricades com
produetos ou residuos de uva, que se gra-
vam com 10, sempre que a graduação
saia inferior a 55 e/e, alcoómetro Gay Lussne,
temperatura 15 centigrados, A cerveja du-
pla ou simples, tres centavos ; phosphoros
de cera de mais de sete duzias por caixa,
1 centavo por caixa, sendo de pau, meio
centavo. Cartas, 2.00 a grosa ; bebidas artin-
ciaes, 10 centavos por litro. Bancos estabe-
lecidos na capital e territorioe federa.es, 50 °/„
da patente, não sendo canceles ou garantidos;
companhias ee seguros, 7 °/0 sobro os ore-
mios.

No Reichstag houve o !noz passado uma
proposta de denuncia do tratado commercial
que a Allemanha tem com a Republica Ar-
gentina,

O fim dessa denuncia era subir os direitos
de importação em Allemanha aos cereles ar-
gentinos.

A proposta não foi aceita pela assembléa,
pois alia podia dar togar a represalias.

A esse proposito, o plenipatelciario ar-
gentino fez saber que a importação do trigos
sia Republica em Allemanha chegou em 1894
p. 345.244 toneladas, a de 1893 foi de 151.390;
p. de 1892 68.170; a de la91 15.378. A Ar-
gentina occupa nesse paii o primeiro logar
entre os importadores, pois a Russia, paiz
essencialmente productnr só chegou a im-
portar em 1894 a quantidade de 280.987 to-
neladas.

Em 9 do março abriu-se em Palcarno a
feira, exposição preparada pela Sociedede
Rural Argentina.

Alli se expoz tola a classe de machieas
agricolas a vapor, em actividade e movi-
mento, qualidades diversas d.e gado vaacitm.
eavallar e L.nar, oferecendo a prova do ira-
:fletis° adiantamento do pitiz e do apeafaiçoa•
mento em machinarias e em raças de 911i-

"les.No Rosario projecta-se em breve inaugurar
bambem uma feira rural, que virá tastemu-
nliar os progressos da provincia de Santa F.
, Nada. mais de lunportanta tem recorrido,
que possa caber nos estreitos limites rpm
manda o regulamento a estes relatorios.

Saude e fraternidade.-Dr. Alberto Con-
rado.-Ao Exm. Sr. Dr. Carias de Carva-
lho, Digno Ministro das Relações Exteriores.

Navios 4 vela

	

Num.	 Ton. Equip.

	41 	 28.770 495

Navios 4 vel-e

	

n.	 Sma. Fquip.

li	 7.131	 119
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Rio de Janeiro... 2 2.224 40

Santos 	 2 1.623 33 2 809

Total 	 43.847 73 2 sos

Rio de Janeiro: 	 1 1.282 22 4 2.467

Santos 	 1 1.364 22

Total 	 2 2.646 44 4 2.467

Resumo 	 11 14.794 271 11 7.1311	 '

N. 1-Mappa das embarcações que entraram no porto do R.
santo de Santa Fé, com procedencia do Brazil o 1° semestre
de 1895 C.5a.

CDa.o-).

LZ4

21

PROCEDENCIA

VAPORES VAVIOS A VELA

o

E

2.0o
elloo
E.4

•	 e.

ít
.5
cP

V.T.1

gI" "c11

E-é

r.
r5"

21

a

Rio de Janeiro 	

Santos 	

Bahia 	

Pernambuco 	

Rio Grande 	

425 7.329 116 3 1.617

4 3.550

3 1.523

1	 823

34

63

31

13

1.196 22
119

Consulado dos Estados Unidos do Brun. Rosario de Santa Fé,
10 de abril de 1895.-Dr. Alberto Conrado, consul.

N. 3-Nacionalidade das embarcações que entraram no porto do
Rosario de Santa já, procedentes do Brazil no 1° trimestre
de 1893

1 1.061 24

162Total 	 7 9.586 11 7.513 141

VAPORES NAVIOS A VELA
Rio de Janeiro 	

Ilha Grande 	

Macahé 	

Santos 	

Pernambuco 	

Rio Grande 	

1 1.436 23 7 4.702	 35

1	 499	 10

7 4.714	 82

1	 518	 10

I	 317	 8

17 10.750	 195

6.5.295	 83

64.518	 64

1	 697	 12

13 10.510	 159

41 28.773	 495

.	 e
d	 0

"ã.	
ao
d
S24

O	 .....
O

O	 CS'
E4	 P4

031 1.200 BANDEIRA
oa.o

O

0a.
0

Çz,

1 1.283 22

8 7.498	 117

1	 662	 10

4 2.860	 53

10 7.121	 125

1	 582	 12

1	 881	 9

13 7.683	 139

9 1.171	 21

1	 315	 9

41 28.773	 495

241.0611Allem5..

Argentina. 	

Dinamarqueza 	

Ingleza 	

Italiana 	

Norte americana 	

Norueguense 	

Sueca. 	

Total 	 3.9193 68
37422.65717

1.196 22
Rio de Janeiro... 8 10.282 169

Ilha Grande...... 1 1.127 21

Santos 	 .. .

Pernambuco 	

Total 	

Resumo 	

• •	 1

Russia. 	

9 19011.409
24.9/4 42019Total 	

19 24.914	 420
Consulado dos Estados Unidos do Brazil, Rosario de Santa Fé,

10 de abril de 1895.-1)r. Alberto Conrado, consta.

N. 4-Nacionalidade das embaroações que sahirarn do porto do
Rosario de Santa Fé, para os do Brazil, no 1 0 trimestre
de 1895

Consulado dos Estados Unidos do Brazil, Rosario de Santa Fé,1 0 de abril de I895.-Dr. Alberto Conrado, consul.

N. 2--Mappa das embarcações que sanirana do porto do Rosario
de Santa Fé, para os Brazil, no 1° trigneatre ao 1805

" NAVI0S -A VELA:PORUS

BANDEIRA
o

cè)o

VAPORES VAPORES A VELA a.
E

Elto
524

oa.
(è)

'm
cO to

cd

DESTINO oa.
Eca 2180998Allemão 	

Argentina 	
Dinamarqueza 	  	
Ingleza 	
Italiana. 	
Norte Americana 	
Norueguense. 	

4.5902
10662

G.T.2
o.tra

Rio de Janeiro... 3 3.711 60 3 2.011 3/

Santos 	 2 1.844 25

Bahia 	 2 4.590 88

Total 	 5 8.301 154 5 3.855 56

615

2
1

4.1711217.2706
423 I I

191.186
83032.511 412

11911 7.131Total 	 11 14.794 271

Consulado dos Estados Unidos do Brazil, Rosario de Santa Fé,
10 de abril (e 1895.-Dr. A lberto Coimado, consul.
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M. 5-Mappa do movimento da navegação entre o Braz11 e o Ro-
sario de Santa Fé, no 1° trimestre de 1895. comparado com o

..de igual trimestre de 1892-1894.

PREÇO DO FRETE

Destino Janeiro Fevereiro Março•

Entrada

Ouro norte-ame-
ricano1893 1894 1895

o
g. 5(5

E
o. Oo

o ce

a)
o

.-0o. o
7,

wes
nr
ri

Woo
E-,....

ti).
ce
írln
...

Oo,[z.1

Ouro norte-ame-
ricano

Ouro norte-
americano

1892

Rio de Janeiro... $250 por tonela-
da cubica 	

21 a 26 sch. por
ton. de 2.240
libras 	

$ 2500 por to-
nelada cubica

$250 a 350 por
tonelada 	Falmowth 	

"<r)
o

E-,
20 uh, por tone-

lada 	
Ouro norte-ame-

ricano
39 ...... ••	 • •	 • ...... •	 • •

21 15 14.314 293 25 21.232 397

60 15 14.314 293 25 21.232 397

Sahida

1893 1894	 1	 1895

Bazileiras. 5482
Santos $250 a 2.75 por

ton. cubica 	 , $ 2.50 a 2.75por
22/26sch.por ton.	 I tonelada.

de 2.210 libras.

Estrangei-
S. Vicente

3 578ras

Consulado dos Estados Unidos do Brazil, Rosario do Santa Fé.
10 de abril de 1895.-Ur. Alberto C,onrado, consul.
N. 7-Mappa dos generos exportados dos portos dete consulado

para os do Brazil no 1" trimestre de 1895

Total... 3 1.126

ALFAFA CAVALLosBATATAS BOIS1892

o.

o
c.

'OS

ce

c
(.0

•
era

o

E
cd

o

6;3 NOWo
•Ct

o0o

,s4

o

DEtTINO o

?á)

oE
co

o• 111:1)
tz.1

Brasileiras 2

Estrangei -

ras 	  42

-

Total 	  44

"ir)a
o

E-

Eo

39 1 300 41 522 41 .. ......

081 43 40.720 954 12 17.115 483 22 21.925 390

- -

720 44 41.020 995 13 17.637 524 22 21.925 390

19447Rb do Janeiro 2.321.423 2.753 2.217548
1.936.844Santos 2.215 770

26.680 447 2 194.308.267 2.2174.968 770

27.228

FARINHA DE
TR100NOVILHO S' FARELO MILHOConsulado dos Estados Unidos do Brasil, Rosario de Santa Fé, 10

de abril de 1895.-Dr. Alberto Conrado, consul.

N. 6-Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e freta-
mento das embarcações no mercado do Rosario de Santa Fé,
correspondente ao 1 0 trimestre de 1 895

DESTINO

0,oo o o
a.o

o
o
co

OAMBIOS

62.675 445Rio de JaneiroJaneiroDestino Fevereiro Março

52 23.200 78155 477 876.821 6.244 42.050Santos

Sobre o Brasil...

• França....

» Inglaterra.

23$400 a 25$100

5.08 a 5.11

22$300 a 23$000

F.5.10 a 5.07

23$900 a 25$100

5.10 a 5.11

48 1/2 a 48 7/16

4.14 a 4.13

52939.496 23.200477 6.689 7842.050Total .... 155

P. 48 9/16 a48
1/4 	

r/nk 4.14 a 4.11

48 5/16 a 48 1/2
SEMENTE DE

ALFAFA
TRIGO TOTAL DOS VALORES4.11 a 4.11» Allemanha

4./

O

-c7e.

is/

o

co

DESTINOTAXA DE DESCONTOS
o

Ca
c/2Origem FevereiroJaneiro Março

Annual

•n••

-Ó-Annual 31.8828.935.504Rio de Janeiro

Santos 	

37.306

9.071

-0-

-0-

Annual
-16-7 a 8 0/., papel-

8 0/„, ouro 	
Nos bancos 	 664 1-16

8 0/,,, papel -
7 1/20/0,ouro

7 1/2a 8 0/„pa-
pai-7 1/2 0/o,
ouro.

7 a 8 °/„, papel-
8 °A, ouro....

7 1/2 a 8 • o, pa-
pel-80/„ouro.

Em praça Idem. 	 31.872664 8.935.504 46.377 -16-Total..... 1-1a -0-

Consulado dos Estados Unidos do Brasil, Rosario de Santa Fé,
10 de abril de 1895.-Dr. Alberto Conrado, consul.
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NOTICIARIO
Ai mzw l',7.1eniunert — Recebe-

mos esse importante annuario para o cor-
rente anno, editado pela Companhia Typo-
gra.phica do Brazil, que se esforça todos os
annes para melhorar tão util publicação.
Agradecemos.

Estado de Minas Gernos—A
renda desse futuros° estado importou no ex-
ercido de 1891 em 27.895:5513934.

Nessa itnportancia está incluido o saldo de
8.813:2873190, do exercicio de 1693.

Passou para o exercicio corrente de 1895
o saldo de 6.290:131$316.

Pedagogium — Hoje, ás 7 horas da
noute, o Sr. professor Dr. Oliveira Menezes
continúa o curso do physica.

Variabilidades O t ransfor-
malsino 4108 bacillos—Couforme o
que foi eommunicado ultimamente á Acade-
mia das Sciencia.e de Paris, a respeito dos
estudos de Pliyealix sobre a variabilidade
e transformismo dos microbios pathogeni-
cae, errou aso investigador, por meio do
bacillo carbunculoso uma nova raça. a que
deu o nome de &mino authracis ela riforni.

O m mierographista não poderá
descobrir afinidade entre o ba.cillo devi arme
e o bacillo carbunculoso. Com efeito, em vez
dos longos filamentos que contituem o ultimo
oeseanisino, voem-se pequenos bastonetes mais
finos, que ao cabo da sua evolução produzem
em uma dss extremidades um esporo mais
volumoso que o resto do corpo. Esta fôrma
approxima-se da do bacilo do tetano.

Pôde-se conseguir tal transformação por
varies meios, mas Physalix se limitou a de-
serever só um deites. Foi partindo do bacilo
carbunculoso atteuuado pelas euituras, no
oxigen sob pressãse que o autor efectuou
esta metamorphose pelo menos app trente.
Sabe-se que este ultimo bicillo é inofensivo
e que dá eninensidade absoluta contra o car-
buncula aos animaes inecula.dos. Este legcillo
atten nado foi por seu turno semeada na eco-
nomia animal, por meie da inoculação, e de-
p as eXtraiiiraM-se os gandios mui proximos
do ponto inoculado e que são os togares onde
os bacillos se aceumula.m. Taes são os banhos
que forem examinados e que parecem oriun-
dos da especie pelos S'113 caracteres morplto-
logicos.

Para efeito de precisar como os bacilos
procediam do bacillo originil, Pliysalix era
culou com elles anhnaes a que mais tarde se
communicou o carbunculo por meio de ino-
culação. Dous lotes de carneiros foram sub-
mettidos á experiencia. O primeiro lote re-
cebeu o viseis assim preparado o o segundo
um virus proveniente de uma inocul .çà'o do
vinis precedente, praticada nas mesmas con-
dições, de tal sorte que este ultimo virus
atrav, &sou duas vezes a economia animal,

O primeiro lote ofereceu consideravel re-
sistencia contra o carbuncule — de quatro
carneiros, um só morreu no primeiro dia, e
os restantes sobreviveram por um espaço de
tempo varievel, que foi até nove dias. O se-
gundo loto deu um obito ao fim de algumas
horas, e tios obitos em um espaço de tempo
de cerca de 38 horas.

Diz Chaveu que si não se nstá em face de
um caso de transformismo, pelo menos anda
se muito perto, porque tanto a fórma, como
as propriedades do bacillo, apresentam-se
mudadas.

last rada de Ferro de Sobral
—Extrecto do relatorio do mez de fevereiro
de 1895

Comparação da receita com a despeza de
custeio:
Durante o mez foi a receita de 	 12:4153330
E a desleal de custeio de. .. 	  21:5473420

Result Indo o deficit de 	
Sendo a relação por cento da

despeza para a receita de 	

 9:13 4)00

17335

Receita :
Receita total 	  12:4153330
Dita por kilometro em trafego 	 	 57$403,9
Idem por trem kilemetro 	 	 1$735.9
Idem per velticulo, idem 	 ...	 $170,4

Movimento e receita
Passageirus, quant... 2.833,0 2:6743650
Bagagens, kilogs....	 17.973 (I) 245$'650
Enceintnondas,kilogs. 	 1.538	 61$280
Animaes, quantidade	 91	 194150
Mercadorias, kilogs.. 672.97 7.2583789
Telegraph° 	 	 755e0e0
Multas 	 . 	 	 3:3200
Rendas (tiverem 	 	 217$620

12:415$330
Da importancia retro deixou de sor arre-

cadade a quantia de 147$560, proveniente de
transportes efectuados e telegrammae trens-
mittidos par conta doe Ministerios da betus-
tria,Marinha e do estado do Ceará.

Arrecadolteee mais a importancia de 7983135
que teve as procodenclas seguintes
Imposto do sello 	 	 351$943
Dito sobre vencimentos 	 	 1003092
Taxa de transport 2 	 	 346310)

7983135
-Despeza

Despem., total 	  21:5473420
Dita por kilometro em trafego 	 	 99$627
Dita por trem, k i lometra.. .....	 3e012,8
Dita por vehicuio 	 	 3295,8

O seguinte quadro mostra a distribuição
da despeza pelas diversas divisões da estrada

go c, c, noOU sc. 	 ez.,.
g ;;, 4/3 4..,,	 c)	 ...

7:5	 6'	 cke CO
oH	 — egg 4:

5

r?-1.

ge
Transitaram durante o mez por esta estrada

de forro 153 trens,que percorreram 7.151.810
kilometros.

Compuzeram-se esses trens de 1.614 vela -
culos com o percurso total de 72.833.679 kilo-
metros.

O serviço de tracção foi feito por 4 l000mo•
tivas.

(1) Incluidos 11.423 k:lozra,Lnas rflis, 44 conformi-
lad co:n o5 30 44 art. 12 dal initrucc ;os cogula nen-
tarei de 20 de jusiro d3 1884.

Transmittiram-se durante o mez 821 teto-
grumas com 14.521 palavrPs.

Conservação— Fez-se regularmente o ser-
viço da conservação da linha principal,
desvios, etc., executando•se os seguintes tra-
balhos:
Nivelamento 	 	 11 . 994",000
Lastramen A . . 	 	 9. 029,000
Ein e... ;o de terra e cascalho.	 1.326" 3,000
Reforço de aterros 	 	 68°,000
Emprego de terra e cascalho,	 3.487" 3,000
Construcção de valas e vai-

tetas 	 	 13.318,000
Terra extrahida. . 	 	 939ss3 ,500
Desobstrucção de valas e vai-

lotas 	 	 36.94891,000
A rea. capinada 	  21.948" 2'000

Pessoal—Empregaram-se durante o mez nos
trabalhos da estrada em trafego 425 homens
com 8.997 dias de eervice.

Estudos do Ipú a Caratetis — Partindo
da estaca 700, tencionava, como communi-
quei a V. Ex. no meu ultimo relatorio, pro-
curar o rio Jatobá, afim de acompanhal-o
até Ipueira, e assim evitar ou passar em
melhores condições os altos do Baixa.° e
Curupalty, 03 mais difficeis a 7ercer neste
traçado ; fazendo, porém, um reconheci-
mento, vimos logo a impassibili ade de alcan-
çar o Jatolea por causa das grandes baixas
alagadiças que teriamos que atravessar, além
de augmentar muito a distencia a vencer.

Nestas condições. seguimos o caminho já
reconhecido anteriormente e conseguimos
vencer os referidos obstaculos com alguma
facilidade, si bem que elo seja leve o movi-
mento de terras a fazer nesse trecho, o assim
eliegarno.s á e. Ice 1.050 depois do ter atm-
veesado o riacbo do Arroz, entre este ultimo
ponto e S. Recue.

Afim de melhorar a passagem da baixa e
alto do Curupaity, corremos uma vaeiente da
estaca 815 a 900 que diminuiu bastante o
movimento de terras, fazendo a seguinte
igualdade : 906=917 x 19 .

Até a ultima estaca acham-se tiradas as
secções transversaes que estão sendo dese-
aliadas no escriptorio teci/mico.

Pessoal — Empregaram-se durante o tnez
n s traballioe dos estudos 46 homens com
869 1/2 dias da serviço.

Despeza—A daspeza ema fevereirofai a s.;-
guinte
Pessoal 	 	 5:719.300
Material 	 	 2773620

Total.. 	 	 5:996$920
Camociin, 27 de marçs de 1895.—O dire-

ctor engenheiro-chefe, A. de S. Pires Per-

o

Correio — Esta repart'ção expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Coleri lae, para Bebia, Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 94, ditas com porte duplo e para o exte-
rior ate ás 10:

Pelo Kalinan Kiralty, para Santos, rece
-bendo impressos até ás 9 horas da manhã,

cartas para o interior até ás 9%, ditas com
porto duplo até ás 10,

— Amanhã:
Pelo Dasesee, para Montevidéo o Buenos-

Ayros, levando malas para Matto Grosso e
Paraeua.y, recebendo ira presos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 se,
ditas cone porte duplo e para e exterior até
ás 8, e objectos para registrar até ás 6 da
tardo de hoje.

Pelo Rosario, para Victoria e Santos, rece-
bendo impressos até ás 4 horas da manhã,
cartas para p interior até ás 4 ss, ditas com
porte duplo até ás 5 o objectes para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

—D. Maria Magdalena de Jesus, o os retnet-
tentes das cartas dirigidas a D. Juan Mui-
ler — Buenos Aires ; D. Philoinena. Lanzi-
lotta, em Napoles; Sr. Theoph. Weber, em
Leipzig, D. Petronilha, rua do Vigerio n. 23,
em Pernambuco, D. Eugenia Teixeira Leite

o
CNt
4,03

"Cn5
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da Silva Telles, Fazenila das Palmeiras, es-ta-
ção do Foi/11311,e° deus paco.es de papeis pie ta-
dos para Teixeira Silva & Co ep eesn S. Paulo,
são convidados a comparecer na 5' secção
desta repartição, afim de darem esclere-
cimentos.

eessoestree edsor-la
soei	 meteorologico -1 ia 31 de
maio ae Iss5,

iiO

3m 701.00 17.1 90.1 NW 2.0 Nub lati o.

Idem.

•

1	 h.. 751.47 19.3 63.0 Nullo Limpo.

1 701.11 21.0 ( '.7 NNE 1.0 Nublab.

763.03 20.8 SE 3.3

Thermometso sem a rio eo meio dia: eu-
• sedo 48,0 pi eteeie 3:3,0.

Tee.peratura max i ma 22,0.
'F";	 n. 15,6.

Evaporação em "..4 hora.s
Chuva em 24 horas, 3m,04.

Obituario-Foram sepultados no dia
28 de maio as seguintes pessoas fallecidas de:

Athropsia- o fluminense Manoel, filho de
Amelia do Espirite Santo, 14 mezes, residente
e fenecido á travessa do D. Elisa n. 17.

Apoplexia cerebral-uni homem, desconhe-
cido, 60 arem, resieente á rua dos Arcos
n. 68 e eillecido na Santa Casa.

Arterio sclerose - o fluminensa Rodrigo
Pinto Navarro, e3 annos, casado, residente
e fenecido á travessa Navarro n. 1.

Broncho-pneumonia-os fluminenses Jullo
José Antonio, 15 atines, solteiro, fal l ecido no
Hospital de Sande e Ja ndere, fluia de ise

-zero Trajano dos Santos, 16 mezes, residente
e fenecida ao becco da Batelhe c, 12.
Tot d, e.

Congestão cerebral - o portuguoz João
Baptista de Coles& es Menezes, 56 ermos,et-
sido, residente o fallecieo á ui da Saude
n. 183 o o frr icez Pedro Victor Torres, 74
annos, viuvo, residente o fallecilo á Quinta
do Ca 	 n. 14. Total, 2.

Com elsões-o fluminense Amaro, filho de
Dioniso Marques Monteiro, 22 horas, residente
e fal i eeelo á rua Marquez de Olinda n. 26.

Cscle ei a cancerosa - a fluminense Metia
do Sotaa. Borges, 46 anua casada, residenes
e falte 'ta á rua Souza Barros n. 3.

Congestão pulmonar-o africano Germa3
50 annos presumivels, residente e fallec'do
em T«los os e dos.

D'irrhea. choleriforme - a pernambucana
Aguede de Menezes Maritana, 35 annos, sol-
teira, residente e fallecida á rua Barão de
G aaratiba n. 42.

Entese te agrda-o brazileiro Domingos Flo-
r sio Gonçalves, 39 annos, solteiro, resi-
dente á rue de S. Luiz Gonzo.ga e fallcido na
Santa Casa.

Etnbelia cerebral - o fluminense Joaquim
Antonio da Silva Bonito, 51 a.nnos, casado,
residiu 'es e fenecido á rua Luiz Soaees n. 8.

Entero colite - o brazileiro Casemiro, 80
annos, viuvo, residente á rua Haddock Lobo
e fal'ecido na Santa Casa,

Fere typhioa-o fluminense Alfredo, filho
de retomo Pinto, 2 1/2 annos, residente e
fenecido á rua Monteiro da Luz n. 8.

Fractura do eee leo- Casemiro Henrique,
38 annos, residente no Lazareto e fenecido
na linha da Estrada de Ferro Central do
Brun,

Fraqueza congenita - a fluminense Maria,
filha de Jose Pereira, 1 dia, residente e fal-
lecida na Quinta do Caje.

Gastro en'.erite - a fluminense Christina,
1 anno presumivel, residente e fenecida eia
Catumby.

Impaludismo-a fluminense Rosa de Jesus,
filha de Augusto Maria Ribeiro, 4 mezes e 19
dias, residente e fenecida á rua do Jardim
Botaeice n. 10.

lnsuilleiencia mitrol-a fluminense Patro-
cites H morata, 42 annos, residente e feneci-
da ao Boulevard n. 28 de Setembro n. 15.

Influenza de fórma pulmonar-Alexandre
Borco, 3 annos, residente no vapor Soteerieo,
e fenecido na Santa Casa.

Lesão cardiaca-a fluminense Marianna. de
Jesus Teixeira, 43 annos, viuve, residente e
fali s i da á rua de S. Leopoldo n. 26.

Mal de Bright - o fluminense Oscar de
Ah' L Vieira, 14 annos, residente e fenecido
á roa do Bis-o n. 58.

llyelite aguda-o matto-grossense alferes
tascar de Araujo, 19 annos, fallccido no hos-
pital Central do Exercito.

Meningitc -o flainineese Augusto, filho de
Augusto Fi rei o Ferreira, 1 armo, 9 mezes
o 27 dias, residente e fallecido á rua do Conde
de Bo .fim n. 254.

Pneumonia lobar-a cearense Maria Ger-
trudes, 65 annos, solteira, residente e fene-
cida no Asyl o de lavai' lo

Perle • rdite-a esse Mathilde Rodri-
gues Figueiredo, 22 aneos, casada, residente
e fenecida á rua da Prainha n. 203.

Queimaduras- a fl Iminense Clara Maria
de Jesus, 45 annos, sol eira, residente à rua
da Misericordia n. 35 o fallecida na Santa
Casa.

Sararei:e:o-o portuguez José, filho de Joa-
quim de Magalhães Loureiro, 1 anno, resi-
dente e fenecido á rua do Visconde de Resina
n. 2e] A.

Syphilis cerebral- o brazileiro Amardino
Borges de Almeida, 53 annos, solteiro, resi-
dente e fenecido á Praia de Botafogo n. 22.

Syn sope cardiaca- a portugueza D. Julla
Candida de Jesus, 36 annos, casada, residente
e falleciea á rua das Larangeiras n. 45.

Tuberculose pnlmonsr-os fluminenses Ho-
nono, filho de Honorio Francisco de Oliveira,
1 enno. residente e falleci to á rua Almirante
Tamandaré n. 3 ; Felisberta Maria da Con-
cei são, 50 armee, Vuve, r sidente e fenecida
á rua de Santos Rodrigues n. 87 ; o b sazi-
leiro tenente Manoel José dos Santos Barbosa.,
50 olmos, falleoldo no hovoital Central do Ex-
emito ; o por 'aiguez Marcellino José Bitten-
court, Kl armes, viuvo, residente á rua de
S. Loarenço n. 32 e fallecido na Ordem da
Penitencia. Total, 3.

Tuberculos mesentericos-a portugueza Ma-
rgarida, filha de Jooquim Ferreira da Silva, 3
annos, residente e fenecida á rua Comman-
dante Maurity n. 34 A.

Variola confluente-o m'neiro Juvenal Bru-
no de Freitas Barros, 19 annos, solteiro, re-
sidente e fenecido á rua Visconde da Gavea
n. 11; a paulista D. Margarida Thereza
Jesus, 21 annos, solteira, fenecida no Hospi-
tal de Santa Berbere.

Fetos-1 filho de Victorino Rodrigues de
Castro, residente á rua do Ipyranga n. 15,
1 filho de Eugenio Agostinho, residente á
rua S. Clemente n. 86

Toai 40, sendo 10 indigentes.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Direito do

Recife
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

que fica marcado o prazo de quatro mezes, a
contar desta data, para inscripção dos que
pretenderem concorrer ao logar de lente
substituto da 3" secção desta faculdade, vago
pelo access° do respectivo serventuario Dr.
Manoel Netto Carneiro Campello a lente ca-
thedratico:

O concurso será feito nos termos do decreto
n. 1159 de 3 de deze nbra do 1892, e versará
sobre direito romano, historia do direito na-
cional, direito criminal e noções de legislação
comparado sobre o direito privado.

Os pretendentes poderão apresentar-se
desde já nesta secretaria para assignar seus
nomes no livro competente. o que lhes é per-
mittido fazer por procurador, si tiverem justo
impedimentoo.

Os candidatos deverão exhibir, no acto dá
inscripçã.o seus diplomas e tinlos. ou publicas-
feririas destes, jussificando a impossibilidade
da apresentação dos originoe s e folha cor-
rida.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou o Sr. Dr. director atfixar o pre-
sente, que será publicado nos jornaes desta
cidade e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do Re-
cife, 5 de fevereiro de 1895. - O secreto rio,
.1. Telesphoro da Silva Fragoso.

Confere.-Secretaria da Faculdade de Di-
reito do Recife, 9 do maio de 1895. - Arthur
A1unis.	 •)

Guarda Nacional
O major Arthur Augusto Teixeira, presi-

dente do conselho de qualificação de guardas
nacionaes do districto da Gavea

Faz saber aos que o presente edital virem
que foram encerrados hoje os trabalhos da
primeira reunião do mesmo conselho, sendo
affixados na porta da 9 escola publica do
1° districto os editaes, contendo as relações
nominaes dos cidadãos qualificados para o
serviço activo da guarda nacional, e para o
da reserva da mesma milicia, devendo os in-
teressados apresentar, até ao eia 16 do cor-
rente, suas relações, na fôrma do art. 34 da
decreto n. 722, afim de serem attendidoo,
como for de lei e justiça.

Sala das sessões, 2 de junho de 1895.-Ar-
teto. Augusto Teio:sira, major-presidente.

Uri	 "P01 le i et 1

COMUM:CNC:1a

O conselho administrativo e do forneci-
mento receberá propostas em cartas fechadas
na secretaria desta brigada sie dia 10 do cor-
rente ao meio-dia para o fornecimento dos
generos abaixo mencionados durante o 20 se-
mestre do corrente anuo a saber:

Aletria, araruta, arroz de Iguape, azeite
doce, dito fino Plagnina assucar branco refi-
nado de 1, 2' e 3' qualidades, aguardente,
bacalheu de l s qualidade, banha de Porto
Alegre, batatas inglezas, ditas da nova Hei-
landa, ditas de Lisboa, carne verde de vacce,
dita verde de porco, ditas seccas em manas
e patos do Rio Grande e Rio da Prata, café
em grão, fructae (laranjas ou bananas), fa-
rinha de 1 0 qualidade (Magé), feijão preto,
goiabada em latas grandes, lenha da malta,
massas para sopa (naeionaes o estrangeiras),
manteiga Demagny, pão de trigo, queijo de
Minas Geraes, dito americano, temperos, vi-
nagre branco e tinto de Lisboa, dito nacional
e vinho virgem.

Todos os generos serão de 1 0 qualidade e o
fornecedor deverá satisfazer os p3didos dentro
dos prazos marcados no respectivo contracto,
entregando os mesmos nos quarteis dos regi-
mentos de cavallaria e infantaria, hospital,
estações e destacamentos da brigada.

As propostas deverão ser feitas em du-
plicata e em carta fechada, eacriptas com
tinta preta, som emendas ou rasuras, assig-
nadas pelos proponentes ou seus legitimes
procuradores, senada uma via e datada do
dia da apresentação, e conte • a expressa de-
claração de sujeitar-se o proponente á perda
da caução feita na contadoria a multa de
25 s/., sobre a importancia dos artigos que
lho forem acceitos desde que deixe de com-
parecer para assignar ‘o pontracto:,clentro do
prazo que lhe for notificado pelo Diario

As pessoas que desejarem concorrereleve-
rão dirigir-se a secretaria da briga ea aflui de
lhes serem fornecidas, prevenindo-se desde
já que só poderá concorrer, qrem habilitar-se
previamente, exhieindo em requerimento di-
rigido ao comm indo da brigada qualqtser
documento com que prove haver pago, como
negociante estabelecido, o imeosto de casa
commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido, e documnnto da contadoria da bri-
gada de haver depositado a quantia de
100$000.
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Finalmente previne-se que a habilitação
a concurrencia deverá ser feita até ás 3 horas
da tarde do dia ante.i.os ao marcado para
arrematação, pois dessa hora em deanto a
mais ninguem se attenderá.

Secretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, 1 de junho de 1895. — Major Cruz
Sobrinho, secretario da brigada.	 (.

•
Internato ds Gymnatiio

Nacional
CONCURRENCIA

O conselho economico interno deste estabe-
lecimento, faz publico que recebe propostas
até ao dia 10 de corrente, para o fornecimento
dos generos abaixo especificados para o se-
gundo semestre do corrente anno, a saber

Objecto de expediente

Papel Firmo superior, resma ; dito almaço
pautado, idem ; {dito almaço mais inferior,
idem ; dito canson, folha ; dito almaço liso,
resma ; dito diplomata superior, marcado e
sem marca, caixa ; enveloppes para o mesmo
idem ; dito malta-borrão, caderno ; dito ordi-
nario para embrulho, mão; enveloppe para
cartas e orneies, com e sem marca, cento
ditos saccos, sem e com marca, cento ; pennas
Mallat, as. 10 e 12, caixa ; cn netas superiores
e regulares, duzia ; lapis preto Faber n. 2,
duzia ; ditos bicolor, duzia ; ditos de bor-
racha, duzia ; tinta Bleu-Black, litro, dita
Sardinha, litro ; dita Nankin, vidro ; col-
chetes para papel, de diversos tamanhos,
caixa ; lacre vermelho, caixa ; tinteiros para
as carteiras, cento ; ditos simples e duplos
para mesas, um ; limpa-pennas , um; es-
ponjas regulares, kilo ; giz redondo, caixa ;
rolos de barbante, kilo '• pasta de oleado,
uma ; raspadeiras de Rodgers uma ; esfu-
minho, cento ; fusin, cento ; Èorracha para
desenho, duzia ; laps proprio para desenho,
duzia ; gomma-arabica, vidro ; regoas de bor-
racha o madeira, uma ; livros em branco de
50 a 200 folhas, um ; pesos para papel, um

Viveres

Carne verde e secca, kilo.
Toucinho e lombo de Minas, kilo.
Bacalhao de caixa, kilo.
Lingua secca do Rio Grande, uma.
Banha de Porto Alegre, kilo.
Batatas inglezas, kilo.
Massas para sopas, kilo.
Assucar refinado de la e 3, kilo.
Chá verde, kilo.
Matte em folha, kilo.
Manteiga Demagny, kilo.
Café em pó superior, kilo.
Pão de superior farinha, pesando cada um

100 e 115 grammas, kilo.
Goiabada e marmellada, kilo.
Feijão preto e de cores, litro.
Arroz de Iguape, kilo.
Farinha de Suruhy, litro.
Sal commum, litro.
Azeite doce, litro.
Vinagro de Lisboa, litro.
Massa de tomates de Lisboa, kilo:
Azeitonas, lata.
Pimenta do Reino miuda, kilo.
Sal fino, vidro.
Palitos lixados, masso.
Cebolas, cento.
Alhos, conto.
Sabão massa, caixa.
Tijolo de arejar, um.
Ervilhas de Lisboa, litro.
Linguiças, lata.
Louro, kilo.

Vestuario e calçado

Dolmann de eiasticotine (segundo o uni for-
me). (*)

Calça de elasticotine (segundo o uniforme).

Ç) O uniforme é o do aviso do Ministerio
da Justiça n. 1.427 de 29 de junho de
1894.

Bonet com duas capas de brim branco e
uma de oleado (segundo o uniforme).

Gorro de panno (segundo o uniforme).
Pares de platinas (segundo o uniforme).
Calça de brim branco.
Polainas, par (segundo o uniiorme).
Blusa de brim pardo (segundo o uniforme).
Calça de brim pardo.
Gorro de brim pardo.
Gravata de seda preta.
Camisa de morim com collarinho.
Ceroula de cretone.
Par de meias,
Lenços de linho.
Par de botinas de bezerro.
Cinto para gymnastica.
Calção de meia para banho.
Camisa de morim (compridas) para dor-

mir.
Par do sapatosi-de;corda.
Lençol do cretone.
Colcha branca.
Fronha lisa.
Cobertor de lã encarnado.
Toalha felpuda para o rosto.
Dita comprida para banho.
Escova de fato.
Pente fino.
Dito de alisar.
Escova do cabelo.
Ditas de dentes,
Dita de unhas.
Tesoura de unhas.
Par de escovas para sapatos.

Talim
De couro preto envernizado.

Fiador
De cordão de seda carmezim com borla se-

gundo o posto.
Espada

De metal branco.
Os lenções e as colchos devem ter, cada

um, dons metros e 30 centimetros de compri-
mento e uru metro e GO centirnetros de lar-
gura. As fronhas devem ter, cada uma, de
comprimento 90 centimetros e de largura 72
centimetros (36 centimetros em sacco).

Lavagem e engommado da roupa dos alum-
nos e da copa. O contractante prestará a fian-
ça correspondente ás peças que lhe forem
confiadas, para a exscução do serviço que
contractar.

As propostas ssrão dirigidas em certa fe-
chada e em duplicata, sendo uma estampi-
lhada, ao abaixo assignado e abertas perante
os proponentes na secretaria do estabeleci-
mento no dia 11, ás 11 horas da manhã. 	 .

Internato do Gymnasio Nacional, 1 de junho
de 1895.-0 escrivão, Salattliel Firmino Gon-
çalves.	 (.

Inspeetoria Geral de Sande
dos Portos

CONCURRENCIA
Do ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço

publico que nesta secretaria recebem-se pro-
posta para o fornecimento dos seguintes arti-
gos: objectes de expediente para esta secre-
taria o para os do lazareto da Ilha Grande o
hospital maritimo do Santa Isabel; generos
alimenticios, carne verde, pão, leite, gelo,
verduras, gallinhas, ovos, ferragens, tintas,
drogas, medicamentos, roupas -brancas, col-
chões, camas, travesseiros, almofadas, etc„
para os mesmos estabelecimentos: carvão de
pedra, oleo, azeite, graxa, lenha e accossorios
para as lanchas do serviço desta repartição e
dos estabelecimentos supramencionados.

As propostas, que serão recebidas no dia 6
de junho proximo futuro, ao meio-dia, e aber-
tas acto continuo em presença dos concurren-
tes ou seus procuradores, deverão ter o preço
de unidades por extenso o algarismo, serão
em duplicata, escriptas com tinta preta sem
rasuras ou emendas, selladas e datadas do dia
da apresentação, assignadas e deverão, outro-
sim conter as declarações do sujeitarem-se os
proponentes ás condições que se estipularem

no contracto e bem assim a uma m; Ita, caso
não compareçam a assignar o referido con-
tracto dentro do prazo da chamada, que será
feita pelo Diario O Ificial,

A concurrencia será, feita para o 20 semes-
tre do corrente anno, devendo porém as con-
tas serem apreseutalas mensalmente, acompa-
nhadas dos respectivos pedidos, era quatro
vias e separa:las conformo os serviços para
que forem feitas.

Nesta secretaria se darão as demais infor-
mações precisas aos Srs. interessados.

Rio do Janeiro, secretaria da Inspectoria
Geral de Saud() dos Portos, 21 de maio de
1895.— O secretario, Dr. J. Pereira Lan-
dim.

--
Labor atorio Nacional de

A.nalytilOS
De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-

zenda acha-se aberta, a datar do hoje, neste
laboratorio, a inscripM, que será encerrada
60 dias depois, para o coacurso a um dos le-
gares de chimicos de classe a que se refere
e regulamento que acompanhou o decreto
n. 1257, de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respecti ïos diplomas de
mei i ces e pharmaceuticos e dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apsesentarem folha corrida do logar
de domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que versrrá sobre questões de analyse chi-
m!ca, relativas especialmente a substancias
alimenticias e medicamentosas e será feito
conforme as instrucções publicadas no Dia-
rio Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 24 de maio de 1895.-0
director, Dr. Josd Borges Ribeiro da Costa (•

.A.lrandega.
•

No escriptorio da direccção das obras do
Ministerio da Fazenda, á rua do Mercado n. 10,
sobrado, recebem-se propostas para forneci-
mento de carvão de pedra, Cardiff e de forja,
de l u qualidade e peneirado.

O fornecimento será feito por espaço de
seis mezes, de 1 de Julho a 31 de Dezembro
do corrente anao.

Os prononentes deverão mencionar (Js pre-
ços do carvão, posto na casa das ma.chinas
da Alfandega, por tonelada metrica.

As propostas deverão ser dirigidas ao en-
genheiro director das obras do aliaisterio da
Fazenda até o dia 28 de Junho, a 1 hora da
tarde, em que serão abertas na presença dos
proponentes.

Escriptorio das Obras do Ministerio da Fa-
zenda, 30 de Maio de 1895—Miguel R. Gal-
eão, Engenheiro das Obras,

--
Alranclegrar do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA. N. 22 A (2a MESA)

Pela inspectoria da Alfandoga do Rio de
Janeiro, se faz publ!co que,no armazem de cen-
so mo no dia 4 de Junho de 1895 ao meio-dia, se
hao de arrematar, livres de direitos, as mer-
cadorias seguintes:

APPREIIENSÃO

Lote n. 1

Uma mala coberta de lona, de mais
da oitenta centimetros; 12 peças de seda
pura, pesando liquido 12 1/2 kilos; rou-
pa feita de lã e borracha, pesando 1350 gram.
mas; roupa feita de lã ámples, pesando 6
kilos e 400 grammas; roupa feita de lã, en-
feitada, pesando 2 kilos e 700 grammas; roupa
feita de seda simpes, pesando 3 kilos e 800
grammas; 1 vestido do seda pura, enfeitado;
9 camisas de algodão com peito de linho; 7 ca-
misas de algodão, lisas; 8 ceroulas de linho;
lenço de tecido de seda, não especificaria, pe-
sando 120 grammas; 2 corpinhos de seda, en-
feitados; 4 &-a. 'os de palha, enfeitados e
diversas miudezas.

(•
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Lote n. 2
Uma dita forrada de lona, de mais de 80

centímetros; 14 peças de seda, pesando
liquido 12 kilos e 700 grammas ; roupa feita
de seda, ponto de meia, pesando liquido dons
kilos o 550 grammas; meias de seda, pesando
900 grammas ; tecido de seda, pesando 250
grammas ; seis pares de meias do algodão,
curtas ; roupa feita de lã, simples, pesando
liquido cinco kilos ; lenço de soda, tecido não
especificado, pesando 150 grammas ; meias de
algodão, não especificadas, curtas, até 20 cen-
tinteiros (seis pares) • 15 pares de meias de
algodão, não especificadas, curtas de mais de
20 centimetros ; tres chapéos de seda enfei-
tados; roupa feita de lã e borracha, pesando
1.200 grammas ; brinquedos não especificados,
pesando cinco kilos ; seis chapéos de sol for-
rados de seda simples ; duas carteiras de
couro com relogios ; tres capas de seda enfei-
tarias; roupa feita de tecido de seda, simples,
pesando 700 grammas ; roupa feita de lã,
simples, pesando quatro kilos e diversas miu-
dezas.

Lote n. 3
Uma dita forrada do lona de mais de 80

centimetros; 12 peças de seda pura, pesando
liquido 10 kilos; ronda de seda, pesando um
kilo; 33 ceroulas de linho; dons pares de sa-
patos de couro, de mais de 22 centimetros;
lenços de linho do mais de 24 fios, pesando
300 granimos; 400 grammas de lenços de seda;
camisas do seda, ponto de meia, pesan d o um
kilo e moio; 230 grammas de velludo de seda
e algodão; tres camisas de algodão, peito de
linho; 12 camisas de algodão ponto de meia;
cinco camisas de algodão simples; um chapéo
de palha liso; um chapéo de oleado; obras de
xarão, dons kilos; tres vestidos de seda enfei-
tados, roupa feita de borracha, quatro kilos;
roupa feita de lã simples, 19 kilos.

Lote n. 4
Uma caixa de madeira contendo: 25 cami-

sas do algodão, peito de linho bordado, 46 ca-
misas do algodão peito do linho, 28 camisas
de algodão lisas, duas duzias de pares de pu-
nhos de linho.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de junho de
1895.-0 inspector, li. Alonso Baptista Franco.

.A.ltamloga dlo Mo de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abalxos mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Marca AF&C: 11 caixas ns. 1.325, 1.331,
1.324 e 1.300, avariadas. Manifesto em tra-
ducção.

'Marca A&C : 3 fardos ns. 10, 7 e 1, idem.
Idem.

Marca APE: 2 caixas ns. 159 e 161, idem.
Idem.

Marca ARO: I dita n. 30, idem: Idem.
Marca D-CP&C: 4 ditas ns. 1.709, 1.706,

1.703 e 1.710, idem. Idem.
Marca ,18. - CC: 1 dita n. 221, idem.

Idem.
Marca EC: 1 dita n. 720, idem. Idem.
Marca JFR: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca LM: 1 dita n. 86, idem. Idem.
Marca MRM: 1 dita sem numere, idem.

Idem.
Lettreiro Marc Toneis: 1 dita n. 513, idem.

Idem.
Marca 2-MB-WW: 1 dita n. 11, idem.

Idem.
Marca 2DC: 1 dita n. 159, 'idem. Idem.
Marca. 2-D : 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca RM: 2 ditas ns. 170 :e 178, idem.

Idem.
Marca TC-AAC: 20 encapados, sem nu-

mero, idem. Idem.
Marca FG&C. ii barricas ns. 10/20, ava-

riadas e repregado. Idem.
Marca I-AI-N: 5 fardo sem numere, ava-

riados. Idem.

Marca AB: 5 caixas sem numero, repre-
gadas. Idem.

Marca CFC: a dita as. 654/55, repregadas.
Idem.

Marca OHC: 10 ditas sem numreo, repre-
gadas e com fina- Idem.

Marca CSC: 1 dita sem numero, repregada.
Idem.

Marca GRM: 1 dita. n. 10, repregada.
Idem.

Marca D da EC: 1 dita n. 8, repregada.
Idem.

Amazem n. 16 - Marca Cur: 3 caixas
sem numero, repregada,s. Manifesto em tra-
ducção.

Marca EH: 5 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca EMC: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Ma.rea EC: 1 dita n. 297, idem. Idem.
Marca LOS&C: I engradado n. 172, idem.

Idem.
Marca LF: 1 caixa n. 102, idem. Idem.
Marca OD-EH: 5 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca H-SC: 5 ditas sem numero, repre-

gadas e avariadas. Idem. •
Marca WR&C: 5 ditas sem numero, repre-

gada. Idem.
Marca AFC-MV: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca AF&C: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Marca ASB: 1 dita n. 11, idem. Ide n.
Marca BF&F: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca BC: 2 ditas ns. 11 e 17, idem. Idem.
Marca MB: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 111, idem. Idem.
Marca DJO: 1 dita n. 430, idem. Idem.
Marca FCC: 1 dita n. 36, idem. Idem.
Marca LPM: 2 ditas sem numero, idem.

Idem.
Lettreiro F. Albuquerque: 1 dita sem nu-

mero, idem. Idem.
Lettreiro Companhia de Fiação: 1 dita sem

numero, idem. Idem.
Maraa Mal&C: I dita n. 348, idem. Idem.
Marca PD: 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca PPC: 8 ditas sem numero, avariadas.

Idem.
Armazem n. 15-Marca AF: 8 ditas sem nu-

mero, repregadas. Idem.
Marca BB: 1 dita n. 2.167, idem. Idem.
A mesma marca: 2 barricas ns. 2.164 e

2.165, idem Idem.
Marca, GG: 1 caixa n. 4, vasia. Idem.
Lettreiro Gernaro bocetto; 1 caixa sem nu-

mero, repregada. Idem.
Marca JC: 1 dita n. 755, avariada. Idem.
Marca AC-I29-C: 2 ditas sem numero,

idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca AP-C: 3 ditas na. 314, 346 e 320,

repregada eavariada.
Armazem n. 3 - Marca JLF&C: 1 fardo

n. 113, avariado. Manifesto em traducção.
Marca 18-8: 2 ditos ns. 1.960 o 1.968,

idem. Idem.
Marca GS&C: 13 barricas, sem numero, re-

pregadas e avariadas. Idem.
Ma ca TB: 10 ditas, sem numero, idem,

idem. Idem.
Marca AF: 1 dita n. 79, idem, idem. Idem.
Armazem n. 11-Marca BC-VB: 2 caixas

ns. 2,730 e 2.73G, idem, idem. Idem. 	 -
Marca CFC-M: 2 ditas ns. 275 e 277, re-

pregadas. Idem.
Marca CM: 2 ditas ns. 3.452 e 3.460, ava-

riadas. Idem.	 •
A mesma marca: 1 dita n. 3.468, idem.

Idem.
Marca CJSC: 1 dita n. 368, repregada.

Idem.
Marca CPC-RJ: 2 ditas ns. 89 e 91, repre-

galas e avariadas. Idem.
Marca CFC: 2 ditas ns. 500 e 501, idem,

idem. Idem.
Marca CFC-R: 1 dita n. 9.634, idem,

idem. Idem.
Marca C: 1 dita n. 6.560, avariada. Idem.
Marca EM: 1 dita n. 60, repregada. Idem.
Marca E-A-C: 1 dita n. 1.585, avariada.

Idem.

Marca FMB-FB: .1 dita n. 3.886, repre
gada. Idem.

Marca JAB-LP : 1 dita n. 137, avariada.
Idem.

Marca JAB-LLL : 2 ditas ns. 128 e 131,
repregadas e avariadas. Idem.

A mesma marca : -2 ditas ns. 132 o 133,
avariada. Idem.

Marca LM-D: 1 dita n. 6.028, repregada,
Idem.

Marca ai-A: 1 dita n. 1.557, avariad t.
Idem.

Marca MFB-R : 1 dita n. 100, repregada e
avariada. Idem.

Marca MNC: 1 dita n. 6.082, idem, idem.
Idem.

Marca E-B-Paris: 1 dita n, 4.143, idem,
Idem. Idem.

Marca PC: 1 dita n. 100, idem, idem. Idem.
Marca 13: 1 dita n. 18, i t em, ideia. Idem.
Marca SBC: 1 dita n. 954, repregada. Idem.
Marca SW: 1 ditt n. 1.499, idem. Idem.
Marca SY : 2 ditas ns. 7.245 e 7.247. ava-

riada. Idem.
Marca VD&C: 1 dita n. 5.424, repregada.

Idem.
Armazein n. 16 - Marca MFC: 1 barrica

n. 79, idem. Idem.
Marca AJAC: 3 caixas, sem numero, idem.

Idem.
Armazem n. 11- Marca PGC: 1 caixa,

n. 55, repregada e avariada. Idem.	 •
Marca FAPCC: 1 ditas, n. 51, idem, idem.

Idem.
Marca RC: 1 dita, n. 9.063, idem, idem.

Idem.
Marca RE-AI: 1 dita, n. 992, idem, idem.

Idem.
Marca 20-WW: 1 dita, n. 4.520, idem,

idem. Idem.
Marca 37: 1 dita, n. 346, idem, idem.

Idem.
Marca VKC: 1 dita, n. 6.276, idem, idem.

Idem.
Marca WA-R: 5 ditas, ns. 773, 774, 775,

778 e 781, idem, idem. Idem.
Armazem n. 9-Marca AAC-DMS,• 4 cai-

xas ns. 24/27, repregada. Idem. •
Despacho sobre agua-Marcr. A: 1 dita,

sem numero, avariada,idem, idem. Idem.
Armazena n. 2-Marca CFC-1t0: 1 dita,

n. 5.831, repregada, idem, idem. Idem.
Despacho sobre agua- Marca COO: 2 ditas

ns. 464 e 466, avariadas, idem, idem. Idem.
Armazem n. 2-Marca DP: 1 dita, n. 258,

repregadv, idem, idem. Idem.
Marca EM-R: 1 dita, n. 1.934, idem,

idem. Idem.
Marca EAC: 2 ditas, es. 701 e 702, idem,

idem. Idem.
Marca GJC: 2 ditas, ns. 407 e 410, idem.

Idem.
Marca JHL-C: 2 ditas, ns. 1.614 e 1.621,

idem. Idem.
Marca JMRC: 1 dita, n. 1.750, idem.

Idem.
Marca LB-K: 1 fardo, n. 668, avariado.

Idem.
Marca MFC: 1 dito, n. 465, idem, idem

Idem.
A mesma marca: 1 caixa, n. 463, repre-

gada . Idem.
Marca MSC: 1 dita, n. 83, repregada e

avariada. Idem.
Marca MLC: 2 ditas, ns. 9.389 e 9.390,

repregada. Idem.
Marca M-Q: 2 fardos, ns. 22/23 18/19,

avariados. Idem.
Despacho sobre agua-Marca MLC: 2 cai.

ricas, ns. 176 e 180, idem. Idem.
Armazem n. 6-Marca NS: 3 caixas, ns.

3.905, 3.906 e 3.907, idem, idem. Idem.
A mesma marca: 1 caixa, n. 3.903, idem.

Idem.
A mesma marca: I dita, sem numero,

idem. Idem.
Armazem n. 2-Marca ASR: 1 dita, sem

numero, repregada.
Marca REC: 2 ditas, ns. 255 e 257, idem.

Idem.
Marca SEC: 1 dita, n. 118, idem. Idem.
Marca SII&C : 1 dita, n. a.370, idem.
Marca SBC: 1 dita, n. 158, avariada. Id em
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Armazem n. 2-Marca AAC : 3 caixas ns.
3.756, 5.159 e 5.761, avariadas. Idem.

Marca - GW-0 : 1 dita n. 4.032, idem.
Idem.	 -

Marca C-M : 2 ditas ns. 12.2005 o 12.206,
idem. Idem.

Marca 4-D-C : 1 dita n. 2.686, idem.
Idem.

Marca E-X : 1 dita n. 3.465, idem. Idem.
Marca F : 1 dita n. 400. ide.a. Rein.
Marca JSC : 1 fardo n. 166, idem. idem.
Marca SC: 1 caixa n. 107, repregacla.

Idem.
Marca L: 1 dita n. 107, idem. Idem.
Marca MIRA-406 : 1 dita n. 157, idem.

Idem.
Marca MIRA-408: 2 ditas ns. 160 e 16,1

idem. Idem.
Marca M-G : 1 dita a. 9.644, idem, Idem.
A mesma marca: 1 amarrado ns. 9.651/52.

idem. Idem,
Marca NOB : 1 caixa n. 8.513, idem. Idem.
Marca S&M : 1 dita n. 320, idem. Idem.
Amimem a. 3 - Let freire Simonetti : 1

dita n. 205, iam. idem.
Marca CV-M : 3.109 a 7.111, idem. Idem.
Marca VMG ; 1 dita n. 686, Hem. Idem.
Marca AVC : 1 dita n. 88, idem. Hem.
Marca A-P--C : 1 dita n. 7, idem. Idem.
Marca APC 3 ditai ns. 53, s/n, 54, idem.

Idem.
Marca V : 2 ditas ns. 370 e 371, idam.

Hem.
Marca VWG&C : 8 ditas, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita, idem. Idem.
Marca GCS : 3 ditas as. 165, 166 e 167,

i 'em. Idem.
Marca G-S-C : 6 ditas, idem. I ¡em.
Marca MP&C :9 ditas, idem. Idem.
Marca MC&C : 1 dita n. 4.950, idem, Idem.
Marca PV-Sorocaba : 1 dita n. 1, idem.

'dam.
Marca CS&C- DV : 1 dita n. 981, idem.

Marca PV : 1 dita n. 125, idem. Idem.
Marca IINC-RO ; 1 dita n. 7.487, idem.

Idem.
Marra MIS : 3 ditas xis. 8.374, 3.987 e

9.368,00111. Idem.
Armazern n. 1-Marca FVA: 2 caixas, sem

numero, repregada. - Manifesto em tra-
ducçIo.

Marca JDA: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca MR,M: 10 ditas, sem numero, idem e

com falta. Idem.
Marca MNC : 5 ditas, sem numero, idem e

avariadas.
Marca MB : 1 dita, sem numero, repre-

gada. Idem.
Marca CMB&C: 8 ditas xis. 1.488,1.489,1.487

e 1.485, avariadas. Idem.
A mesma marca: 8 barricas as. 1.493/1.500,

idem. Idem.
Marca PB : 10 ditas xis. 430/439, idem.

Idem.
A mesma marca: 9 caixas as. 412/420,idem.

Idem.
Marca AC: 3 barricas ns. 1.871, 1.873 e

1.875, repregada e avariada. Idem.
A mesma marca: 2 ditas ns. 1.881 e 1.877,

avaria i as. Fiem.
Marca AF&C: 2 caixas xis. 303 e 305, idem e

repregada. Idem.
Marca C&C : 4 ditas as. 3.058, 3.060, 3.061

3.062, idem, idem. Idem.
Armazem de amostras-Lettreiro Azevedo

& Com. : 1 dita, sem numero, repregada.
Idem.

Lettreiro Rodrigues Azevedo : 1 dita, sem
numero, idem. Idem.

Armazem n. 15 - Marca JMC: 5 barricas,
sem numero, avariadas e repregadas. Idem.

Lettreiro .1. M. G. dos Santos : 1 dita, sem
numero, idem, idem. Idem.

Marca JG de F: 1 caixa n. 100, idem, idem.
Idem.

Marca JMC: 1 barrica n. 500, idem, idem.
Vem.

Marca JPMC: 1 caixa n. 1.897, idem, idem.
Idem.

Marca JPMC: 1 dita n. 1.900, idem, idem.
Idem.

Marca AP480C: I dita, sem numero, aduas
xis. 1 e 46, idem, idem. Idem.

Marca M&C-C: 1 dita n. 168, idem, idem.
Idem.

Marca BMC: 2 ditas xis. 120 e 121, ideal,
idem. Idem.

Marca FNIC: 2 ditas ns. 5 e 3, idem, idem.
Idem.

Marca M&C-C: 1 dita n. 165, idem, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 169, idem, idem.
Idem.

Marca MMC : 1 dita n. 23, idem, idem.
Idem.

Marca LJG : I dita n. 119, idem, idem.
Idem.

Marca LF : 1 dita n. 101, idem, idem.
Idem.

Marca LDC : 1 dita n. 617, idem, idem.
Idem.

Marca QDC : 1 dita n. 9, Fiem, idem.
Idem.

Lettreiro S.Tliougstelh: 4 ditas ns.209/212,
idem, idem. Idem.

Armazem 15.-Marca DO -SC-» : 3 caixas
as. 31)2, 394 e sem numero, avariadas. Ma-
nifesto em traducção.

Marca Sub Deft-W 727 O: 2 ditas xis. 5 e
6, idem. Idem.

Marca »»-SC --» : 3 ditas ris. 388/390,
Fiem. Idem.

Marca SVC : 2 ditas na. 64 e 67, idem.
Marca TRC : 1 dita n. 16.344, idem.

Idem.
Marca VR : 8 ditas as. 1, 2, e 3, Idem.

Idem.
Armazena n. 14-Marca AFC-55151 : I

dita n. 1.633, repregada. Manifesto em tra-
dueção.

Marca AiC : 3 barricas sem numero, idem.
Idem.

Marca CSC : 2 caixas as. 849 e 307, idem.
Idem.

Marca CMC : 1 dita n. 5.119, idem. Idem.
Marca »£-CG-» : 1 barrica n. 12.658,

idem. Idem.
Marca IIBC-E : 1 caixa n. 1.865, avariada.

Idem.
Marca HBC-E : 1 dita n. 2.035, repre-

gada. Idem.
Marca MMC : 1 dita n. 4.003, idem. Idem.
Marca MNIC : 1 dita n. 90, idem. Idem.
Marca RC : 8 ditas xis. 9.044, 9.041/42,

Fiem. Idem.
Marca RC : 2 ditas na. 9.073 e 9.071,

avariada. Idem.
Mirca. RC : 1 dita n. 9.033, ideia. Idem.
Marca SM-C : 1 dita n. 4.765, repregada.

Idem.
Marca 42-11-WE : 1 dita n. 1.565, ava-

riada. Idem.
Marca CDC : 8 ditas sem numero, repre-

gada. Idem.
Marca CSC : 1 dita n. 2.184, idem. idem.
Marca »»-C-»-LG 2 cestos na. 2.154 e

2.155, roto e com falta. Idem.
Marca LAPN : 1 caixa n. 14, repregada.

Idem.
Marca MOG : 1 dita a. 111, 1 . 1ein. 'dom.
Marca PC-A : 2 ditas xis. 1.434 e 1.436,

repregada e avariada. Idem.
Marca P-C-SC : 2 ditas ns. 3.911 e 8.912,

idem. Idem.
Marca T : 3 ditas ns. 2, 4 e 5, idem. Idem.
Marca 980 : 1 dita n. 1.661, idem. Idem.
Marca GC-S-F : 1 dita n. 7..60, Idem.

Idem.
Marca G:z 10 : 1 dita n. 428. idem. Ideia.
Marca GM : 3 ditas na. 37, 336 e 351, idem,

idem. Idem.
Marca 11SC : 1 dita n • 13.609, idem, idem.

Idem.
Armazem n. 14-Marca II 13 C: 2 caixas

n. 1959, 1893 repregadas.-Manitesto em
traducção.

Marca FTGGC: 1 caixa n. 15, repregada e
avariada. Idem.

Marca JRCC: 3 caixas ns. 52, 137 o 306.
idem, idem. Idem.

Marca JS: 3 caixas ns.179, 1820 295,idem,
idem. Idem.

Marca IC: 1 caixa n. 171, idem,idem.Idem.
Marca LM: 1 caixa n, 569, idem, idem.

Idem.
Marca JCB: 1 caixa n. 94, idem, idem.Idem.
Marca LPM: 1 caixa n. 569, idem, idem.

Idem.
Marca LAPN: 1 caixa n. 4, idem, idem.

Idem.
Marca MNOC: 1 caixa n. 48, idem, idem.

Idem.
Marca MCCR: 1 caixa n. 465, idem, idem.

Marca MLCCF 1 caixa a. 57702, idem,idem.
Idem.

Marca MNC: 1 caixa n. 8739, idem, idem.
Ideir.

Marca MPL: 1 caixa n. 216, idem, idem.
Idem.

Marca MAC: 1 caixa n. 1982, idem, idem.
Idem.

Marca SMJ: 1 caixa n. 3, idem, idem.Idem.
Marca MW: 1 caixa n. 72, idem, idem.

Marca NC: 1 caixa n. 4833, idem, idem.
Idem.

Marca ORO: 2 caixas na. 359, 362, idem,
Hem. Idem.

Marca OFC: 1 caixa n. 233, idem, idem.
Idem.

Marca PI: 2 caixas na. 1442, 1445, idem,
ideia. Idem.

Marca PIO: I caixa n. 72, idem, idem.
Idem.

Marca ACC: 1 caixa n. 2938 repregada.-
Manifesto em traducção.

Marca AIO: 1 caixa n. 13926, idem. Idem.
Marca AR&C: 1 caixa n. 7239, idem. Idem.
Marca ARC: 1 caixa n: 9546, idem. Idem.
Marca ACR. 1 caixa n. 336, repregada e

avariada.-Manifesto em trwlucção.
Marca ABCS: 2 caixas xis. 891, 885, Hem,

Hem. Idem.
Marca AAC&C: 1 caixa n. 986, idem, idem.

Hem.
Marca B: I cAixo. n. 20394, ideia, idem.

Idem.
Marca BS: 1 caixa n. 4637, idem, idem.

Idem.
Marca SCM: 1 caixa n. 1518, idem, idem.

Idem.
Marca CF: 3 caixas xis. 6586, 6590, 6597,

idem, idem. Fiem.
Armazem n. 14 - Marca CMC: 1 caixa

n. 3.756, repregada, Manifesto em traducção
Marca CF 3.569-BFC : 2 ditas xis. 4.358 e

4.352, idem. Idem.
Marca G-C-C-x: 1 dita n. 281, idem.

Idem.
Marca C-M: 1 dila n. 7, Hem. Idem. •
Marca CNI&C: 1 dita n. 3.633, idem. Idem.
Marca CRCT: 1 dita n. 892, idem. Idem.
Marca CC-I-C-R: I dita a. 25, idena.Idern.
Marca CSC: 1 dita n. 208, ideia. Ideia.
Marca D-0: 1 dita xis. 3.506, 3.531, 3.608

e 3.563, idem. Idem.
Marca DOC: 2 ditas xis. 7.514 e 7,515, idem;

Idem.
Marca EMC-HW: 2 ditas ns. 4.652 4.643,

idem. Idem.
Marca EMC: 1 dita n. 65, idem. Idein.
Marca FO : 1 dita n . 2.459, idem. Idem.
Marca FG 2.993-JPCC: 1 dita n. 643/17,

Hem. Idem.
Marca EB&C : 1 dita n. 2.334, idem. Idam.
Marca ARO-3.653: 1 dita n. 9.346, idem.

Idem.
Marca CF13631-PFC : 1 dita n. 665, idem,

idem. Ideia.
Marca C- M : 1 dita n. 8, idem, idem.

Idem.
Maca GPC: 1 dite n. 1, idem, idem. Idem.
Marca IIC : 1 dita n. 8243, idem, idem.

Idem.
Marca JS: 1 dita n. 193, idem, idem. Ideia.
Marca RJ : 1 dita n. 8 . 8993, idem, idem.

Idem.
Marca CF 3591-JAC : 1 dita n. 2.900,

ideia- idem. Idem.
Marca CF3631-PEC : 1 dita n. 664, idem,

idem. Ipein.
Marca CMC : 1 dita n. 3.631, idem, idem.

Idem.
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MIrca GP : 720, idem, Idem. Ideni.
Sem marca : 1 dita n. 1.290, idem, idem.

Idem.
Marca HS&C : 1 dita n, 1.290, idem, idem.

Idem.
Marca WNC : 1 dita n. 8.979, idein, idem,

Idem.
Marca A-M--C : 1 dita n. 5.157, idem,

Mota.
Marça O&C : 1 dita. n. 45, idem, idem.

Idem.
Marca PIM ; 1 dita n. 2.978. idem, idem.

Idem.
Arinazem n. 14.-Marca PBJ : 1 caixa

5102, vopregada. Manifesto e iiitrodução.
Marca PFC: 1 dita n. 4804, ideai.

Idem.
Marca A-41-C-F: 1 dita n. 43750, idem.

Mora.
Marca Rita: 1 dita n. 4864, idem. Ideia.
Marca AC: 1 aita n. 193, i lem. Idem.
Marca CN: 1 dita a. 1710, idem. doai.
Marca CPC: I dita 11. 4031, idein. Meai.
Marca P-C: 1 dita n. 28:3, ideia. Ideai.
Marca LP: 1 dita a. 2, idem. Idein.
Marca 1-J-21-W-W: 1 dita a. 23081,

idem. Idem,
Marca 588-C-C: 1 dita a. 2778, ideia.

lama.
Marca S-C; 1 dita n . 559. idem. Mein.
Marca WJC: 1 dita n. 542, idem. Idorn.
Marca AC: 1 dita n. 936, idem. Idem.
Marca D-x: 1 dita n. 3514, idem. Idem.
Marca --$-: 1 dita n. 3612, avariada.

Idem'
Marca JB1: 1 caixa. roprogada, idem.

Idem.
maraa, J .:313: 1 dita, n. 94, repregada e ava-

riadas, idem. Idem.
Marca CMC: 1 dita, n. 5.778/9. idem, idem.

Idem.
Marca PCH: 1 dita, a. 5.414, idem, idem.

Idem.
Marca SM- TC: 1 dita, n. 3.127, idem,

idem. Ideia.
Marca T: 7 ditas, idem, idem. Idem.
Marca ABC&S: 1 dita, n. 891, idem, idem.

Idem.
Marca 13: 2 ditas, ns. 20.797 e 20.398,

idem, idem. Idem.
Marca CCC: 1 dita, n. 6:262, idem, Mera.

1 !em .
Marca CN&C: 1 dita, n. 3.632, idem, idem.

Idem,
Marca CAC-PS: 1 dita, a. 125, Idem,

idem. liem.
Marca CFG-R: 1 dita, n. 2.344, idem,

Idem. Idem.
Marca CC: 1 dita, n. 8.855, idem, idem.

Ideia.
Marca CAO-PS: 1 roto n. 152, idem,

idem. Idem.
alaren. D-X : 2 caixas as. 3.568 e 3.5:31,

idem, idem. Idem.
Marca PO-R.993-3FM: 1 dita, a. 643/8,

Mera, idem. Idem.
Marca GPC: 1 dita, n. 4, idem, idem.

Idem.
Armazern n, 14-Marca GM:1 caixa n. 351,

avari ada repregadas, idem. lidem.
Marca JAR-CCe 2 ditas. as. 13 e 6, idem,

idem. Idem.
Marca JFPF&C: 1 dita, n. 101, idem, idem,

Idem.
Marca JCA&C-ES: 1 dita, a. 141, idem.

idem. Idem.
Marca PG-E&C: 1 dita, n. 21.619, ideia.

idem. Idem.
Marca PI: 1 dita, n. 18, idem, Moia.

Idem.
Marca A-J- 21 - WW: ldita., n. 224,

idem idem. Idem.
Marca RJ: 1 dita, n. 5.990, idem, idem.

Idem.
Marca ARM: 1 dita, n. 14, Idem, idem.

Idom.
Marca AMC: 1 dita, n. 14, idem, idem.

Idem.
Marca AJM: 1 dita, ri, 19, idem, idem.

Idem.
Marca AIC: 6 dita, n. 8, idem, idem.

Idem.
Marca S-C: 1 dita, n, 369, idem, ideal.

Marca CS&C-R: 1 dita, n. 6.632, idem,
idem. Idem.

Marca CM&C: 1 dita, n. 296, idem, idem.
Idem.

Marca FA&C: 3 ditas, n. 2.455, 2.458 e
2.461, idem, idem. Idem.

Marca JB-CC: I dita n. 336, idem. Idem.
Marca JaCC; 1 dita n. 7, idem. Idem.
Marca LNC: I dita n. 6584, idem. Idem.
Marca LP: 1 dita ri. 1, idem. Idem.
Marca MFB: 2 ditas na. 1206 e 1208. Idem.

Idem.
alara). MWC: 2 ditas na. 1352 e 1358, ava-

riadas e cota falta. Idem.
Marca P&CH: 1 dita n. 5372, avariada.

Idem.
Marca RJ: 2 ditas ns. 9104 e 9105. idem.

Idem.
Marca VWC: 3 barris ns. 13959, 13958 e

13960, vastos. Idem.
Marca WIC: 1 caixa n. 1334, avariada e

com falta. Meai.
Marca CJAN: 1 dita n. 1, avariada. Idem.
Marca NO: 1 dita n. 4833, ideia. Idem.
Sobre agua-Marca RRC: 4 ditas as. 4832,

4833, 4829 e 4834, idem, idem.
Marca T: 4 ditas ns. 102, 104, Rea e 112,

idem. Idem.
Marca VWC: 1 dita n. 13949, idem. Idem.
Armazem a. 14 - Marca 13013: 2 ditas

na. 153 o 1g4. 113111. Ideia.
Marca DOC: 1 dita a. 7603, idem. liem.
Marca JCA: 1 dita n. 47.657, repregada.

Idem.
Despacho sobre agua - Marca JPMC: 3

caixas, sem numero, carregada. Manifesto em
traducção.

Marca WVLC : 1 dito n. 13.280, idem.
Idem.

Marca A-W-21-W---.1: 1 dita n. 23.081,
idem. Idem.

Marca 0-.588-G: 1 dita n. 2.778, idem.
Ideia.

Marca 0-507-0: 1 dita n. 2.557, idem.
Idem.

Marca	 4 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Arrnazem n. 14 - Marca AMP: 1 caixa
n. 6.51, repregada. Manifesto em traducção.

Marca EM-C: 1 dita n. 64, idem. Idem.
Marca PBC: 1 dita n. 2.339, ideia. I 'em.
Marca JBEr : 5 ditas; sem numero, idem.

Ideia.
Marca JV: 1 dita n. 9.152, idem. Idem.
Marca PCA. 2 ditas ns. 1.287 e 1.270, re-

pregada e com falta. Idem.
Marca RC : 1 dita a. 9.049, avariada.

Idem.
Marca T: 3 ditas, sem numero, repregada.
Pateo do Rosario- Marca M: 1 pedra,

sem numero, quebrada. Manifesto em tra-
ducção.

Armazem n. 1 Marca JC-RC: 1 caixa
n. 303, repregada. Manifesto em traducção.

Marca AP: 5 ditas, sem numero, avariada.
Idem.

Marca CF; 1 fardo n. 422, roto. Idem.
Marca F-DIA: 2 barricas n. 97 e 102,

quebradas. Idem.
Marca FHIC: 1 caixa n. 1.603, rcpregada.

Idem.
Marca AP: 8 ditas, sem numero, avaria-

das, Ideia.
Lettreiro Bragança:1 barrica n. 4, que-

brada. Idem.
Marca BS-CR: 1 fardo n. 507, avariado.

Idem.
Marca CPC: 1 caixa n. 444, repregada.

idem.
Marca DIA: 2 barricas ris. 679 e 680, que-

bradas. Idem.
Marca FO&B-B: 1 caixa n. 558, idem.

Idem.
Marca AC-HCH: 1 barrica ri. 153, repre-

gada, Idem,
Marca BR-CC: 1 fardo, n. 506, avariado.

idem.
Marca CPC: 1 caixa n. 412, idem. Idem.
Marca CF: 1 fardo a, 1.120, idem. Idem.
Marca 013C: 1 caixa n. 8.463, repregada.

Idem.
Marca II : 1 barrica n. 172, quebrada,

Armrzem n. 1 - Marca JLPC: 1 caixa
n. 2.903, avariada, Idem.

Maca BR-CO: 1 dita n. 301, repregada.
Idem.

Marca LECC: 1 barrica, sem numero, re-
pregada. Idem.

Marca Si: 2 caixas as. 7.285 e 7.282, ava-
riadas. Idem.

A mesma marca : 1 fardo a. 7.288, idem.
Marca RR-16-11: 2 caixas as. 239 e

2.192, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 253, repregada.

Idem.
Marca SB-042 1 caixa n. 442, avariada.

Idem.
131L : 1 fardo n. 8.049, idem. Idem.

Marca CF: 1 ca i xa ri. 77, idem, Idem.
Marca D-SMI: 2 ditas na. 4,1070 4.108,

idem. Ideia.
A mesma marca: 1 fardo a. 4.106, ideia,

Idem.
Marca E-SMI: 5 ditos as. 4.110, 4.109,

4.111,4.112 e 4.415, ideia. Idem.
Marca PG: 1 barrica n. 300, quebrada.

Idem.
Marca JLFC: 2 caixas as. 2.894 o 2.898,

avariadas. Idem.
Marca RO: 1 dita a. 3.199, idem. Idem.
Marca $1; 1 fardo n. 7.220, idem. Idem.
Seaa marca: 1 caixa a. 7.277, repregada.

Idem.
/'..rea KVR-603: 3 ditas n. 218, 222 e 241,

avariadas. Idem.
Armazem das Amostras-Lettreiro Quayle

Dav idso : 1 dita sem numoro, avariada e
repregada.

Lettreiro Andrew Stelle Malles : 3 fitas
sem ntuaeco, idem idem. Idem.

alarca ou lettreiro Max. Nothman: 1 enca-
pado sem numero, roto. Idem.

Marca CF/3, 663-M-0 : 1 caixa sem nu-
mero, Tepregada. Idem.

Marca FM: 1 pacote ri. 201, roto. Idem.
Armazem da rua do Rosario - 1 peça que-

brada. Idem.
Armazein de amostras-Lettreiro Directo-

res da S. A. L. Nacional : 1 caixa, sem nu-
mero, repregadas. Idem.

i!arca MCC-R: 1 dita n. 165, idem, idem.
Idem.

Marca RFL.0 : 1 dita n. 69, Idem, idem.
Idem.

alorca. TM : 1 dita n. 3, quebrada, idem.
Idem.

Marca ASC: 1 dita n. 120, repregada, idem.
Idem.

Marca CP-C: 1 dita n. 4.254, avariada,
idem. Idem.

Engoiai° Meyer & Comp.-Sam marca: 1
dita sem numero, repregada e avariada,idem.
Idem.

Marca VRC-J11: 1 pacote, roto, idem. Ideia.
Marca PAD: 1 caixa a. 55, repregada„ idem.

Idem.
Marca MPB: 1 dita a. 9.551, idem. idem.

Idem,
Marca JCR: 1 dita n. 4.214, ideia, idem.

Idem.
Armazem ri. 9-Marca Almeida: 1 barrica

n. 1, avariada. Manifesto em tradueç'ao.
Marca CP: 2 caixas as. 4.613, 4650, repre-

gadas. Ident.
Sem marca: I dita n. 4.605, avariada,

idem. Idem.
Sem marca; I fardo ri. 4.678, roto, idem.

idoin. Idem.
Marca CP&C: 1 caixa n. 477, repregada,

Idem.
Marca C Colombo: 1 dita n. 273, avariada,

e repregada, idem. Idem.
Marca CF-D: 1 dita n. 203, idem, idem.

Idem.
Marca CP: 4 dita a. 4.652, idem, idem.

Idem.
Marca C&3; 1 dita mi. 3.970, idem, idem•

liem.
Marca FO&C: 1 dita n. 743, idem, idem.

Idem.
Marca GSC-8: 1 dita sem numero, idem,

ideia. Item.
Marca L: 2 fardos as • 3, 8, idem, idem.

Idem.
Marca LB-K: I caixa n. 683, idem, Idem.

Idem.
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Marca LIO :1 barrica n. 120, quebrada.
Idem.

Marca PCM : 1 fardo n. 178, avariado.
Idem.

Marca REC: 2 caixas ns. 286, 308, repre-
gadas. Ideie.

Marca SMS: 1 dita 1.353, repregada. idem.
A mesma marca: 1 fardo n. 100. avariado.

Idem.
Marca SMR-W: 1 caixa n. 9.872, repre-

gada e avariada.
A inclina marca: 1 dita n. 9.872, idem,

idem. Mem.
Marca TEB: 2 ditas ns. 215, 216, idem, idem.

Idem.
br.rea. VAC-R: 1 dita n. 614, idem, idem.

Idem.
1- Marca A: 1 fardo n. 2.264, idem, idem.
Idem.

Marca AFCR: 1 barrica n. 12, avariada.
Idem.
Marca AAC: 1 caixa n. 219, idem, idem.
Idem.

Marca A: 2 ditas ns, 167 e 168, idem,idem.
Idem

Marca AJFC: 1 dita n. 145, idem, idem.
Idem.

Marca AAC-DMS: 1 dita n. 29, idem, idem.
Idem.

Marca BFSC: 1 dita n. 413, idem, idem.
Idem.

Armazem n. 9-Marca BK: 1 caixa n. 4,
repregada. Manifesto em traducção.

Marca CO&C-RJ: 1 dita n. 3.339, idem.
Idem.

Marca 1.257-CML: 1 dita n. 59, avariada.
Idem.

Marca C-C-G-&C: 2 ditas ns. 810 e 811,
Idem. Idem.

Marca CD: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca CCC&C-SB: 1 dita n. 25, repre-

gada.
Marca C&C: 1 dita n. 3.988, idem. Idem.
Marca CFC: 3 didas ns. 516, 517 e 523,

repregadas e avariadas. Idem.
Marca CF: 1 dita n. 4.732, avariada.

Idem.
Marca EM: 7 ditas ns. 2.04, 1.981, 1.982,

1.991, 2.003, 1.981 e 1.992, repregadas e
avariadas. Idem.

Marca RM-Z-FC: 1 dita n. 100. idem
idem. Idem.

Marca EO&C-D: 1 dita n. 735, avariada.
Idem.

Marca FC: I dita n. 147, repregada. Idem.
Marca CB&C: 1 dita n. 8.476, avariada.

Idem.
Despacho sobre agua-Lettreiro Godoy: 8

barricas, repregadas e avariada. Idem.
Ár1naZeM n. 9- Marca GPC: 1 caixa

n. 137, repregada. Idem.
Marca LB: 6 ditas ns. 697, 698, 68?, 695,

403 e 706, idem, idem. Idem.
Lettreiro Ministerio das Relações Exterio-

res: 4 barricas ns. 2, 4, 5 e 8, repregada.
Idem.

Arrnazem n.-Marca AMP: 10 caixas, ava-
riada, idem. Idem.

Marca CCF : 3 saccos, rotos. Idem.
Armazem ii. 16-Marca AAPE : 1 caixa

n. 2.751, repregada. Idem.
MarcaEM-TTC: 1 dita n- 558, idem. Idem.
Marca GB : 1 dita n. 350, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 349, avariada.

Idem.
Marca GDC : 2 ditas ns. 497 e 499, repre-

gada. Idem.
Marca JB-GLC : 1 dita e. 20, avariada.

Idem.
Lettreiro A. Abreu eE Comp. : 4 ditas

ns. 1.387, 3.051, 2.100 e 208, idem. Idem.
Marca D-60--11: 1 fardos ds. 578 e 281,

idem. Idem.
Marca VA-R: 1 caixa n. 755, idem. Idem.
Marca M-L-MNC: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca M-JBC-MF : 1 dita n. 12, idem.

Idem.
Marca B-B: 1 dita n. 2.061, idem. Idem.
Marca PFC : 1 dita n. 2.124, repregada.

Idem.
Armazem n. 14-Marca SDS-W : I caixa

sem numero, repregula e avariada. Idem.
Marca BTP : 11 caixas sem numero, vasias.

Idem.

Marca BTP : 6 caixas sem numero, com
falta. Idem.

Marca BTP: 1 caixa sem numero, idem.
Idem.

Armazem n. 8.-Marca PCS: 1 caixa
n. 4472, avariada e repregada.

Marca PFC: 4 caixas ns. 4468, 4466, 4460 e
772, idem. Idem.

Marca POS: 1 caixa n. 4339, idem. Idem.
arca. R-C-I : 3 caixas ns. 23, 46 e 49,

Idem.
Marca REC: 1 caixa n. 3028, idem. Idem.
Despacho sobre agua-Marca QBC: 1 caixa,

sem numero, idem. Idem.
Marca	 : 2 caixas ns. 20 e 21,

idem. Idem.
Marca VC-C: 1 caixa n. 77774, idem.

Idem.
Marca VA: 1 caixt n. 120, idem. Idem.
Armazem n. 12-Marca CF-C: 4 caixas

ns. 1700, 1776, 1777 o 1791, idem. Idem.
Mesma marca: n. 1778, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 1.775, idem,

idem. Idem.
Marca CFKC : 2 ditas ns. 77 e 84, idem,

idem. Idem.
Marca DGC : s dita n. 1.517, idem, idom.

Idem.
Marca DS : 1 dita n. 1. idem, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 5, idem, idem.

Idem
Marca GM : 2 ditas as. 362 e 363, idem,

idem. ideie.
Marca HM: 1 dita n. 49, idem, idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditas na. 46, 48 e 52,

idem, idem. Idem.
Marca LCC : 1 dita t. 1.861, idem, idem.

Idem.
Marca LDS : 6 ditas ns. 544 a 549, idem,

idem, idem. Idem.
Marca PCC-F : 1 dita n. 116, idem, idem.

Idem.
Marca RPC : 2 dit is 113. 2.249 e 2.236,

idem, idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditas ns. 3.007, 2.253

e 2.242, idem, idem.
A mesma a marca : 3 ditas ds. 2.243, 2.340

e2.375, idem, idem. idem.
A mesma marca : 3 ditas na. 2.237, 3.009

e 1.395, idem, idem. Idem.
A mesma mar.a : 3 ditas na. 2.238, 3.376

e 2.244.
Marca L-C- 303 : 1 dita n. 4, idem, idem.

ideia.
Arma.zem n. 12-Marca WR-R:: 1 caixa

747, avariada.
Lettreiro Sociedade A. L. Nacional, sem

numero, repregada.
Armazem n. 3 - Marca AVO. 2 ditas na.

4.489 e 4.490, avariadas.
Marca duvidosa: 2 ditas na. 811 e 712, re-

prenda.
Marca BC: 1 dita n. 6.962, idem.
Marca B-B : 2 ditas ns. 228 e 229, idem.
Marca COO; 3 ditas ns. 391, 392 e 393, re-

pregadas.
Marca CPC: 1 dita n: 392, idem.
Marca DIC.-W: 2 ditas ns. 294 e 298,

idem,
Marca D-LC&C: 1 dita n. 8.005, idem.
Marca DVE: I dita n.600, i.lem.
Marca DF-LR: 1 dita n. 265, idem,
Marca D-66-11 : I dita a. 612, avaria-

da, idem.
Marca FC&C: 1 dita n. 2.219, avariada,

idem.
Marca EB-R: 1 dita n. 160, idem.
Marca JLF&C-DC: I dita n. 6.120, idem

idem. Idem.
Marca LT: 1 dita n. 1.911, repregada.

Idem.
Marca MGC: 2 ditas na. 421 o 427, idem.

Idem.
Marca SB: 1 dita n. 24a, idem. Idem.
Marca S: 1 dita n. 6.944, avariada e re-

pregada . Idem.
Marca FA-C: 1 dita a. 1.095, idem idem.

Idem.
Marca TM&C: 1 dita n. 7.410. idem idem.

Idem.
Marca 18-B: 3 fardos na. 1.969, 1.959 o

1.077, avariados. Idem.
A mesma marca: 3 ditos na. 1.952, 1.971

e 1.967, idem. Idem.

Marca D-SMD: 1 dita n. 4.101, idem.
Idem.

Marca CC&C: 1 caixa n. 106, avariada e
repregada. Idem.

Marca WM: 1 dita n. 105, idem idem.
Idem.

Lettreiro Barateiro ED: 1 dita n. 925, idem
ideia. Idem.

Marca R&C: 2 ditas os. 1.743 e 1.744, idem
ideia. Idem.

Marca RA-C: 1 dita n. 1.047, idem idem.
Idem.

Marca C&C-W&S: 1 dita sem numero,
idem. Idein.

Marca SM-RW: 1 dita n. 9.515, idem
ideia. Idem.

Marca REM:-12.359: 1 dita n. 1, idem,
idem. Idem.

Marca H: 1 fardo n. 6881, avariado, idem.
Idem.

Marca C&NIP: 1 caixa n, 4,150, idem, idem.
Idem.

Marca L&S: 1 fardo n. 39, idem. idem.
Marca DJM: 1 caixa n. 1.302, idem, idem.

Idem.
Marca HQ: 1 dita n. 8.285, idem, idem.

Idem.
Marca SSP: 1 fardo n. 244, idem. Idem.
Sem marca e sem numero : 1 caixa, idem.

Idem.
Marca AB: 1 dita n. 94, idem, idem.

Idem.
Marca E. AA: 1 dita n. 1.609, idem. Idem.
Marca l'C&CR: 3 ditas as. 9.058, 9.053 e

9.054, idem. Idem.
alam BB&C-SB: 1 dita n. 204, idem.

Marca AAC-251: 1 dita n. 12, idem.
Idem.

Marca BM-MNC: 2 fardos as. 824 e 825,
idem. Idem.

Marca AAC: 1 caixa a. 9.055, idem. Idem.
Marca FIC: 1 dita n. 7, idem. Idem.
Marca FL.CR: 1 dtta n. 157, idem. Idem.
Marca L: 1 fardo n. 104, iddm. Idem.
Marca 143: 1 caixa n. 1.889, idem. idem.
Marca IISBV&C: 2 ditas ,n. 2, repregadas.

Idem.
Sobre agua - Marca JBF-88: 100 ditas,

sem numero, avariadas. Idem.
A mesma marca : 15 ditas, sem numero,

repre,eadas. Idem.
Marca JBF: 5 ditas, sem numero, repre-

gadas e avariadas. Idem.
Armazem da estiva-Marca FO-GC-2890

-419: 10 ditas, sem numero, quebradas, Idem.
Marca B-1260-MTL&C-C: 4 ditas, sem

numero, ava,riadas e repregadas. Idem.
Sem marca: 6 bollas, desmanchadas, idem,

idem. Idem.
Armazem n. 8-Marca AMP : 3 caixas com

falta. Idem.	 n • •

Sem marca: 5 ditqs, repregada e aviada,
idem. Idem.

Sobre agua-Marca S: 2 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 1-Marca BCC: 1 dita n. 5.081,

Fiem, idem. Idem.	 , .
Marca BCH: 2 ditas os. 842, 848, idem,

idem. Idem.
Marca CAL-C: 2 ditas as. 9.198, 9.199,

idem, idem. Idem.,
Marca CF: 2 ditas ns. 215, 217. idem, idem,

Idem.
Armazem n. 1 - Marca C&C : 1 caixa

n. 1.452, repregada e avariada. Manifesto
em traducção.

Marca CCS:C : 3 ditas na. 9.195/9.197,
idem, idem. Idem.

Marca CPC : 1 dita n. 5.369, idem, idem.
Idem.

Marca CMB : 1 dita n. 114. idem, idem.
Idem.

Marca CHC : 2 ditas as. 2.730 e 2.736,
idem. Idem.

Marca ENIC : 1 dita n. 72, idem, idem.
Idem.

Marca EC: 1 dita n. 6, idem iSem.
Marca GG: I dita n. 076, idem idem. Idem.
Marca GPL-L: 1 dita n. 2.398, idem

idem. Idem.
Marca H&C: 5 ditas as. 9.265, 9.365, 9.263,

9'264 e 9.260, idem idem. Idem.
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Marce JFB: 2 ditas ns. 9.215/16, idem
idem. Idem.

Marca JV—C: 1 dita n. 4.025, idem idem.
Idem.

Marca LM: 1 dita n. 1.780, idem idem.
Idem.

Marca MS&C: 1 dita n. 1.649, idem idem.
Idem.

Marca OESTE—MN&C: 1 dita ri. 1.829,
ideia. Idem.

Marca RI: 1 dita ri. 9.160, idem idem.
Idem,

Marca SFI: 1 dita n. 19, idem. Idem.
Marca NR: 1 dita n. 7.750, idem. idem.
Marca C: 1 amarrado n 5, idem. Idem.
A mesma marca: 2 caixas na. 21 e 24,

idem. Idem.
Armazern n. 11 — Marca ALC: 1 fardo

roto. Idem.
Lettreiro Botelho: 1 caixa n. 2.228, idem.

Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 6.367, idem. Idem.
Marca D—X: 1 dita n. 3.581, idem. Idem.
Marca FNCT: 3 ditas na. 5.354 e 55, idem.

Idem.
Marca FDC: — TG 1 dita n. 649, idem.

Idem.
Marca FJ: 1 dita n. 50, idem idem. Idem.
Marca GCS—L3: 1 dita n. 143, idem idem.

Idem.
Marca GC: 1 dita n. 2.652, idem idem.

Idem.
Marca JG: 2 ditas ns. 4.002 o4.093, idem

idem. Idem.
Marca LMO: 1 dita n. 1.817, idem idem.

Idem.
Marca LiC—IIS: I dita n. 12.987, idem

idem. Idem.
Marca PB&C: 1 dita n. 200, idem idem.

Idem.
Alfardega. do Rio de Janeiro, 30 de maio

do 1895.—O inspector, II. Alonso Baptista
Franco.	 .

Contadoria Geral da Guerra
.	 f • • ,	 PAGAMENTOS .	 •

Em observando do disposto pelo Sr. gene-
ral ministro da guerra, em aviso de 22 de
dezembro corrente, faço publico a ordem
mensal dos pagamentos

Primeiro dia util
Membros do Supremo Tribunal Militar e

auditores.
Officiaes generaes effectivos do exercito.
Folha dos empregados da Repartição do

Ajudante-General.
Idem idem da Repartição de Quartel-

Mestre General.
Idem idem da Secretaria da Guerra.
Idem dos offictaes dos corpos arregimen-

ados desta guarnição.
Pessoal docente das escolas militares o

administrativo.
Segundo dia util

Commissão Technica Militar Consultiva.
Commando Geral de Artilharia.
Directo ..da Geral de Obras Militares, folha

de offictaes.
Coroneis, tenentes-coroneis e majores effe.-

ctiV09 do exercito.
Corpo de engenheiros.
Corpo de estado-maior de l a e 2" classe.
Officiaes-alumnos da Escola Superior de

Guerra.
Pessoal da secretaria do Supremo Tribunal

Militar.
Preta dos corpos da guarnição.
Consignações para alimentos do familias.

Terceiro dia uti/
Collegio
Corpo de alumnos da Escola Militar.
Inspectoria Geral do Serviço Sanitario do

Exercito.
Obsorvatorio Astronomico.
Capitães, tenentes e alferes effectivos do

exercito.
Escola de Aprendizes Artilheiros.
Escola Pratica do Exercito.
Escola de Sargentos.
Officiaes generaes reformados.
Empregados civis da Directoria Geral do

Obras Militares.

Quarto dia util
Pessoal do Hospital Central.
Pessoal do Hospital do Andarahy.
Folha dos empregados da Directoria do

Arsenal de Guerra.
Medicos e pharmaceuticos adjuntos.
Operarios militares.
Officiaes honorarios empregado em diver-

sas repartiãães.
Laboratorio Chimico-Pharmacentico Mi-

litar.
Officiaes reformados de coronel a alferes.

Quinto dia util
Fortalezas.
Folha dos empregados do Laboratorio Pyro-

technico do Campinho.
Idem dos officiaes do Asylo dos Invalides.
Pret das praças do dito asylo.
Contractados.
Do sexto dia util em deante, as demais

despesas que se forem annunciando.
Previne-se que só serão effectuados nos

dias annunciados os pagamentos designados,
exceptuando-se os dos officiaes que tiverem
de ajustar contas para seguirem em com-
missão para outros estados no dia seguinte.

Contadorio Geral da Guerra, 29 de dezem-
bro de 1895.-0 director, Carlos Corrêa da
Silva Lage.	 (.

- -
Contadoria Geral da Guerra

CONCURRENCIA

O conselho de fornecimento de viveres, for-
ragens o ferragens ao exercito na capital
acceita propostas ás 11 horas da manhã do
dia 14 de junho futuro, para o fornecimento,
durante o 2° semestre do corrente anuo, aos
corpos da guarnição da capital e estacionados
na fazenda de Santa Cruz, Realengo e Ni-
theroy, hospitaes, fortalezas, Asylo de Inva-
validos e Escola Pratica no Campo Grande e
de lavagem de roupa para os hospitaes.

Para esse fim cumpre que os concur-
rentes se habilitem o recebam nesta conta-
doria as relações impressas dos artigos a for-
necer e as condições do fornecimento até ás
2 horas da tardo do dia 13 (.19 junho futuro.

Directoria Geral da Guerra, 30 do maio do
1895-0 director, Carlos Corrêa da Silva Lage.

- -
lutendencia do Guerra

TINTAS E DROGAS

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas no dia 4 de junho proximo
futuro para o fornecimento daquelles artigos
durante o 2' semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
aquelle fornecimento queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tondencia onde deverão préviamento apre-
sentar suas habilitações na fórma regula-
mentar.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponentes
que deverão comparecer ou fazerem-se re-
presentar na occasião da sessão e ter em
vista as disposições do art. 64 do regula-
mento, devendo nas referidas propostas fa-
zer a declaração de sujeitarem-se a multa
de 5 0/0 no caso de recusarem-se a assig,nar o
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1895.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

Intendencia da Guerra
CONCURSO PARA AMANUENSE

Em cumprimento- do aviso do Ministcrio
da Guerra, de 2 do corrente, o Sr. general
intendente manda fazer publico que, no dia 8
de junho proximo futuro, terá legar, nesta
repartição, o concurso para preenchimento de
urna vaga do amanuense, ficando por isso
aberta a inscripção nesta secretaria, até ao
dia 5 do mesmo mez. .

Os pretendentes* deverão instruir suas pe-
tições com folha corrida e outros documentos
que provem bom comportamente e a idade
de 18 annos, pelo menos, ou simplesmente
com attestados dos respectivos chefes, os que

jà, forem empregados publicos, podendo en-
tretanto juntar quaesquer outros documentos
que mostrem suas habilitações e serviços.

As meterias exigidas são : portuguez, tra-
ducção das linguas franceza e ingleza, ari-
thmetica até proporções inclusive, redacção
official, conforme determina o aviso de 21 do
abril de 1884.

Secretaria dt Intendencia da Guerra, 4 de
maio de 1895.-0 secretario, A. 13, da Costa
Aguiar.	 (•

Prefeitura d- o District°
Federal

SUE-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7, semeio

De ordem do director interino de fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Companhia Luz Stestrica reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos aceres-
&dos da accsescides á praia das Palmeiras,
co:respo sdentes ao n. 405 da rua de S. Chris-
tovão. De accordo com o decreto n. 4.105, de
22 de fevereiro de 1868, convido a ,todos
aspeitos que forem contraries a essa preten-
ção a spresenterem-se nessa repartição, no
prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclainaçlo se attenderá, resolvendo-se como
ror desdireito.

Sub-Directoria do Patrimonio, 8 de maio
de 1895. —Arthur Augusto )lfachado, chefe de
ecção interino. 	 (.

SUE-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

73 secçeto
De ordem do director inisrino do fazenda

faço publico, para conhecimento dos inte res-
sados, que o Banco do Credito Movei reque-
reu titulo do aforamento dos terrenos de ma
rinhas, co irespondentes ás fazendas denomi-
nadas Camorim Vargem Pequena e Vargem
Grande, comprehendendo a lass5a Camorim,
situadas nas freguezias de Jacarepaguá. e Gua-
ratiba.

De aceordo com o decreto n. 4.105 de 22 de
fevereiro do 1868, envido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nessa repartição no prazo de 39
dias, com documentos quo provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Setima secção da Sub-directoria do Patri-
monto, 11 de maio do 1895.— Arthur Augusto
Afachado, chefe interino. 	 (.

—
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2° seerto
De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

para conhecimento dos interesseados, que; no
dia 7 do correste, ao moio-dia, nesta secção,
á rua do General Camara n.312, se receberão
propostas, 'que serão lidas em presença dos
proponentes, para a pintura do s,vadil da
Proa da Republica, de accordo com as espe-
cificações que acompanham o orçamento.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indica 'ido - o previ de unidades, 08—
cripto por'extenso e em algarismo e ,a reei-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura.‘ e execução
do contracto, os proponentes farão previa-
mente na directoria do Fazenda Mulicipal o
deposito de 5 "1,, sobro o valor do orçamento
(13:322$112) juntancl) á proposta o respectivo
rec.ec

teria do Obras e . Viação, .2a secção, 1
(cl iealjunho de 1895 — Gastdo Silva, 1 0 off'-

.	 (..
- -

Freguezia de Pagnetit
ALISTAMENTO E REVISÃO ELEITORAL

O Medrio Dr. João Fortunato de Saldanha,
da Gama, presidente da commis-ão do alista-
mento e revisão eleitoral da freguezia da ilha
de Paquetá

Faz saber aos que o presente edital virem
que, estando terminados os trabalhos da com-
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missão desta freguezia, foram alistados os se-
guintes cidadãos:
Padre Léon Blondet.
Theodoro Brito de Souza.
Ernesto Marques Dias.
Joaquim Marques Dias •
Luiz de Amorim Quintã.o.
João de Souza Guimarães.
Carlos Leite Ribeiro.
José Thomaz de Saldanha da Gama.
João Joaquim de Freitia.
Francisco José da Silva.
Severiano Joaquim l Teixeira.

Incluidos por deliberação da commissão
municipal em 1 de dezembro de 1894, a sa-
bes
Albertino Rodolpho Vieira.
Albino de Meeeiros.
Alfredo Ferreira dos Santos (Dr.).
Anacleto Augusto de Medeiros.
Antonio Pompilio da Silveira.
Antonio Alexandre da Cunha,
Antonio Baptista Ferreira.
Antonio Jorge da Silveira.
Antonio José Caetano da Silva.
Antonio Maria de Souza.
Antonio Teixeira Ramos.
Antonio Moreira da Silva.
Angusto Rodrigues Barbosa.
Augusto Severiano da Silva.
Alexandre do Azevedo Vieira.
Candido Braz Odor ico da Cunha.
Carlos Napoleão Ribeiro.
Elisbão Werneck do Nascimento.
Estevão José de Cerqneira.
Ezequiel Benigno de Vasconcellos Junior.
Francisco Corrêa da Conceição.
Francisco José Borges.
Francisco de Paula Marques B. Leão (Dr.)
Francisco Sergio Guillon (Dr.)
Gennes Ferreira de Souza.
Gil Candido da Encarnação.
Guilherme Joaquim da Costa.
Guilherme Pereira Franco.
Guilherme Pereira Franco Junior.
Henrique de Araujo.
Henrique Ribeiro da Costa Bastos.
Horacio Leal de Carvalho Reis (Dr.)
João Albino dos Reis.
João Baptista. de Lacerda (Dr.)
João Gomes Vieira Guimarães.
Jo .lo de Castro Vieira.
João Soares do Araujo.
João Muniz Barreto.
João Vieira dos Santos.
João de Souza Cardoso.
Pedro Freire Bazem.
Joaquim Francisco Pereira.
Joaquim Lopes Pinhel.
Joaquim Francisco Borges.
Joaquim Lopes da Silva Pinhal.
José Antonio da Silva Guimarães Filho.
José Joaquim Soares da Costa.
José Alves de Andrade Bastos.
José Ignacio da Silveira.
José Pereira de Veras.
José Gomes da Silva Santos.
José Francisco da Silva Junior.
Julio Itodrigues dos Santos.
Julio Pereira Franco.
Luiz Jacintho dos Reis.
Luiz Caetano Boças.
Manoel Amorico.
Manoel Antonio da Costa.
Manoel Antonio de Sá Brito.
Manoel Carlos Pereira.
Manoel Barbosa de Castro.
Manoel de Souza Costa.
Manoel Ferreira da Silva Nunes.
Marcilio Alves da Costa Carvalho.
Mathias Esteves da Silva.
Sebastião Antonio da Rocha.
Tertuliano dos Santos.
Albino Dias Ribeiro.
Antonio Candido de Almeida Lago.
Agostinho de Campos Ribeiro.
Antonio da Costa Santos.
Antonio Foreira do Abreu.
Antonio Gonçalves de Oliveira.
Antonio Joaquim Moreira dos Santos An-

drade.

Antonio José da Rocha.
Antonio Maria Cabral do Mello.
Antonio Manoel Fernandes.
Armando Pinheiro da Cruz.
Arthur Augusto Bibeiro.
Ascensão Ignacio de Almeida.
Brazilio Ferreira dos Santos.
Carlos José de Araujo Pinheiro (capitão-te-

nente).
Clarindo Olindenso Pessaa de Mello.
Eduardo José Gonçalves da Silva.
Eugenio José da Fonseca.
Francisco Ferreira dos Santos.
Francisco Ferreira Campos Junior.
Francisco Marques da Silva.
Gastão Grahond.
João Rumdwell Papes.
Joaquim Elysio dos Reis.
José Antonio de Mattos Martins.
José Carlos Alambary Luz (Dr.)
José Mariano Alves da Silva.
José FaIção Pinheiro.
José Marianno de Mattos.
José Francisco de Araujo.
José Feliciano Muniz.
Julio Cesar Medeiros.
Ludgero Cardoso Leal.
Luiz José da Fonseca.
Luiz Gonçalves da Costa.
Lauriano Fernandes Brazil.
Manoel Ferreira Martins dos Santos.
Manoel da Silva Machado.
Manoel Izidro das Chagas Junior.
alanwl Pereira Gonçalves da Cruz.
Manoel Francisco de Mello.
Manoel da Rosa Vieira.
Manoel José Gonçalves da Silva.
Manoel José (10 Nascimento.
Marciano Ferreira Pinto.
Marcellino José do Nascimento.
Marcellino Ferreira Santiago.
Ole,gario José Ferreira.
Pedro Alves do Espirito Santo.
Pedro Luiz de Carvalho.
Pedro José Gonçalves da Silva.
Salino José Pacheco.
Valeriano Alves de Faria.
Antonio Augusto Fontes Palhares.
Cainello de Souza Guimarães.
Ezequiel Wann.
Francisco Vicente Alves.
Firmino Theotonio dos Santos.
João Pedro Braga.
João Alves Cabral.
JcA*o Dias dos Santos.
João Luiz do Souza Cardoso.
João Lopes Pinhel.
José Pereira da Motta Canèdo.
José Vianna da Silveira.
José laliz Dias.
José Alipio Macedo Fontoura Cnstallat.
Joaquim José Alves.
Manoel Ignacio da Silveira.
Manoel Luiz Alves (coronel).
Manoel Paranhos da Silva Valioso.
Miguel Marques Gonçalves.
Oscar Pereira da Costa.
Pedro Alexandrino Ribeiro Duarte.
Vicente Brito de Souza.
Vicente Pereira da Costa Paranhos.
Alberto da Silva Pinheiro Freira.
Alcino de Souza Pereira.
Alfredo da Silva Pinheiro Freire.
Antonio Ferreira de Amorim.
Antonio Joaquim Cabrcl de Menezes.

sccçdo

Antonio Firmino Corrêa.
Anselmo de Souza Guimarães.
Augusto Cesar da Silveira.
Bento José dos Reis.
Clarindo Vicente Alves.
José Diogo dos Santos.
Euclides Albino dos Santos.
Francisco Pereira Raposo.
Francisco Carneiro de Souza.
Francisco Ferreira Campos.
Francisco Antonio da Silva.
Felix Antonio Vaz (Dr.)
Heitor (1e Amorim Quintã,o.
Honoreo Augusto Casar da Costa.
JoãoJosé Barbosa de Castro.

JoãoMartinho da Costa.
João Henrique Campos Ribeiro.
João da Silva Pinheiro Freire (Dr.)
João da Silva Pinheiro Freire.
João Martins das Chagas.
João Dalmacio do Espirito Santo.
José de Souza Guimarães.
José Antonio Lisboa.
José Marianno Gonçalves.
Diogo José dos Santos.
José Duarte de Oliveira.
José Pinto Cerqueira.
José Theodoro do Nascimento.
José Gomes de Moura.
José Archasijo Pereira,
Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo (Dr.)
Joaquim Francisco Pereira.
Jeronymo Bandeira dos Santos.
Julio Manoel Dias.
Juvenal José da Silveira.
Lucio Ferreira Campos.
Luiz José Pinto.
Manoel Gomes de Oliveira Junior.
Manoel Peixoto Guerra.
Manoel Ferreira da Silva.
Manoel Gonçalves da Silva.
Manoel Francisco das Chagos.
Manoel Rodrigues Braga.
Manoel José do Couto.
Oscar Monteiro Campos,
Pedro do Araujo Ferreira.
Pedro Ferreira de Oliveira Amori na.
Pedro Cerqueira de Alambary Luz.
Pedro Miguel Pereira Vianna.
Roque de Castilho Childloe.
Roberto Francisco Pereira.
Sebassião Gomes da Silva Belfort.
Silvestre de Souza Pereira.
Virgilio José de Oliveira.
Antonio da Cunha Gulinarães,
Arthur Dutra de Maculo.
Francisco Alves de Andrade Bastos.
Gabriel Alves de Paiva.
João Forturiato de Saldanha da Gama (Dr.)
João For .unato de Sal lanha da Gama Junior.
João Rodrigues Matinas.
João Baptista Lacerda do Nascimento.
João Antonio Pereira de Siqueira.
João Antonio de Lacerda. .
João Gaivão da Costa França.
José Clemente Fernandes.
Manoel da Silveira Brito.
Manoel Rodr ; gues Mathias.
Antonio Francisco Rodrigues da Fonseca.
João Fernandes Lisboa.
Armando Francisco de Mello.
Antonio Ribeiro da Silva.
Adolpho Amaral.
Annibal Amaral.
Augusto Ribeiro da Silva.
Affonso Epiphanio Fernandes.
Alfredo da Silva Vianna.
Arredo Augusto Amaral.
Amorico Antonio Pereira de Siqueira.
Edgard Mége.
Frane,elino de Almeida.
Francisao José Borges.
João de Ataliva Pacheco.
João de Medeiros Carvalho.
João Papps.
Joaquim José de Sant'Anna.
João Nicoláo de Faria.
Jonli Williams.
João Blonfield.
Justino Ferreira da Silva.
Julio José da Motta.
Luiz Antonio dá Silva.
Manoel Alves de Souza Junior.
Manoel Alves de Souza.
Pio Lopes Pinhal.
Pedro Francisco Borges.
Pedro Luiz de Carvalho Filho.
Raphael da Silva Velloso.
Thomaz Gonçalves da Silva.
Vespasiano Francisco Borges.
Antonio João do Espirito Sante.
Annibal José Pereira.
Antonio Porto Ribeiro Junior.
Antonio Macedo Guimarães.
Balthazar José Pereira,
Evaristo de Souza Torquato.
Francisco José da Silva.
Herminio Ribeiro da Costa Bastos.
ldomeneu Fontenelle.
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Luiz Rodrigues da Fonseca.
Manoel Lopes da Silveira.
Aleibiades da Silva.
Arthur Feliciano do Nascimento.
Alfredo Vieira da Silva.
Antonio Joaquim Arantes.
Alvaro Augusto da Silva Rosas.
Afama° Alves.
Barão de Santa Craz.
Bartholomeu Francisco de Souza e Silvá.
Carlos Alberto Pinheiro Freire.
Florencio Rodrigues da Fonseca.
Carlos Vizella da Costa.
Felippe Santiago.
José Ferrão de Gusmão Lima.
José Victoriano de Siqueira Borges.
João Theodoro do Nascimento.
Joe() Vicente Paschoal.
João Thomaz Cavalcanti de Oliveira.
José Maria da Silva Rosa.
José Fernandes Ermida.
José Cuportino de Souza.
João Antonio dos Santos Branco.
José Pedro de Souza o Silaa.
José Ferreira de Mello.
Julio da Silva Rosa.
João da Costa Cavalcanti Albuquerque.
Lourenço Monteiro de Barros.
Laudelino Josè Peixoto.
Manoel de Oliveira Santos.
Manoel Cordeiro de Audrade.
Manoel Peixoto Corcino do Amarai.
Miguel Albino da Costi.
Miguel da Rosa e Silva.
Miguel da Rosa o Silva Filho.
Pedro Marcelo da Costa Borges.
Pedro Moreira Dias Cardoso.
Paulino Cardoso.
Seraphim Rodrihues Gonçalves.

Outrosim, faço publico para que chegue ao
conhecimento dos interessados, que não foram
deferidos os requerimentos dos cidadãos :
José da Silveira Britto.
Joaaulm José da Rocha.
Alfredo da Silveira Brito.
Ubaldo Soares da Silva.
João da Silveira Brito.
João dos Santos Branco.
Manoel do Oliveira Barroso.
Alvaro de Medeiros.
Antonio da Motta.
Francelino de Medeiros.
B dthazar José Pereira.
1„ulz de Carvalho.
Ca.millo de Souza Campos.
Ga,rios Pereira Soares.
Eduardo Francisco de Saltes.
Felisberto da Silva.
Antonio da Fonseca. Cunha.
Pedro Antonio da Costa.
Francisco de Assis Villela.
Joaquim da Conceição Mello.
João Ranulfo de Oliveira.
Francisco Vieira Lima.
Salvador Pereira Raposo.
Adriano Gomes dos Santos.
Alvaro Pereira de Paro.
Lucidio Felippe do Nascimento.
Caetano dos Prazeres.
João Pinto da Silva.
Guilherme Rhundel Papps.
Joaquim dos Santos Amaral.
Alfredo Maria de Mello.
Francisco Nunes Netto Leitão.
°irradio Eustachlo Carrão.
Casetniro Pereira da Islotta.
Osvaldo do Amaral.
Pedro Brunido da Silveira.
José Marcellino da Costa.
Antonio Joaquim de Oliveira.
Joaquim Maria de Mello.

São f sllecidos os seguintes
Antonio Pereira Ramos.
Augusto Severino da Silva.
Alcino do Souza Pereira.
Francisco Ferreira Campos.
Francisco José Borges.
Felix Antonio Vaz (Dr.)
Estevão José Cargueira.
Euclydes Albi so dos Santos.
João Pedro Freire Barem.
José Pinto Cargueira.
José Antonio Lisboa.

Julio Rodrigues dos Santos.
Josa Gomes da Silva Santos.
Joaquim Elysio dos Reis.
Luiz Jacintho Reis.
Manoel Amorico.
ala ecelto A. da Costa Carvalho.
Manoel Egydio das Chagas Junior.
Sa.bino José Pacheco.
Virgillo José de Oliveira.
Manoel Luiz Alvas (coronel).
José Ignacio da Silveira.

Mudança de domicilio. Nada ha a informar.
E pára qua chegue ao conhecimento de

talos mandei passar o presente, para ser
taxado, e outro de igual tixeor para ser
publicado no Diaria

Dado e passado nesta freguezia, 28 do maio
de 1895. É eu, Theodoro Brito de Souza. es-
cravaq ad-hoç o escrivi.—Dr. fottó Fortunato
de Saldanha da Gama, presidente.
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PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.870—Memorial descriptivo acómpanhando
um pedido do privilegio, durante 15 an-
nos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para aperfeiçoamentos em bacias de
retrete. Inoençao de Antonio da Silva, mo-
rador no Porto, Portugal.

No desempedra do trabalhos a nosso cargo
temos tido repetidas °ocasiões de nos defron-
tarmos com o problema de installação de ser-
viço de latrinas em prodios urbanos, onde se
requeria que essa installação realisasse as
condições exigidas pelos preceitos da moderna
hygiene, e na maioria dos casos, sinão na
totalidade dos mesmos, temos verificado que
os resultados obtidos não correspondem á rea-
lisaçã.o absoluta do fim que se tinha em vista,
qual era o do conseguir que no recinto da. la-
trina se não denunciasse, em qualquer occa-
sião, a insistencia de cheiro caracteristico de
taes recintos, provenientes da invasão de ga-
zes desenvolvidos, já no cano de quéda, já no
fundo e paredes da bacia, accessorios e guar-
nições da mesma,.

Daqui resultou ser a, nossa attenção attra-
lida para o estudo dos causas determinantes
de tal inconveniente e dos meios efficazes de
as combater.

E' facto bem sabido que não se compre-
hende hoje um serviço do latrinas em condi-
ções, pelo menos razoaveie, em que não haja
fazendo corpo com a propria bacia um sy-
paão estabelecendo vedação hydraulica, que
intercepte a passagem dos gazes desenvolvi-
dos nos esgotos e canos de quéda, para o
fundo da bacia, e por conseguinte para o re-
cinto da latrina.

Tombem se não comprehende que um tal
serviço possa ser bem installado, quando não
se dispõo ae um volume do agua sufficiente e
com bastante impulso de quéda para lavar as
paredes e fundo da bacia, e arrastar para o
cano de queda todas as matarias impuras que
a bacia é destinada a recolher.

Estas duas condições essenciaes preenchidas
só por si são iusufficientes para a realisação do
fim capital, como isso esta mais que demons-
trado. As causas do tal insufficiencia são, em
primeiro plano, inherentes ás disposições
particulares da propria bacia, e, em segundo,
aos seus accessorios. Entre estes denunciare-
mos como altamente inconveniente a adapta-
çã.o ao vaso de qualquer a.pparelho metallico
em contacto immediato com as melarias iria-
puras, e ainda como secundariamente incon-
venientes as guarnições de madeira, circurn-
dando a bacia.

Valvulas o alavancas metallicas em con-
tacto com substancias impuras inficionam-se
muita rapidamente, e expostas ao contacto
do ar são, por si só, bastantee para produzir o
mão cheiro do uma latrina. Arcresce ainda o
gravo inconveniente de que ta.es apparelhos
sãs de facil desarranjo e de difficil reparo. Tas
desarranjo obriga, por vezes, a desmontagem
da bacia e dá °ocasião a grandes incorra
modos.

As guarnições de madeira, formando caixa
á bacia, vão, em cada serviço, impregnando-
se continuamente de particulas impuras, o a
breve trecho são a causa da inquinação do ar
ambiente do recinto da latrina.

Nós entendemos, 'mis, que umas e outras
devem ser banidas de uma boa installação e
que uma boa bacia deve ser consi:ruida e dis-
posta de modo a dispensar taes accessorios.

Alguns autores estrangeiros toem construi-
do modelos de bacias desprovidas de appare-
lhos metallicos e que, pela sua fóma mais ou
menos elegante, dispensam as guarnições da
madeira.

A bacia Unitas, a bacia Sanitas, o modelo
do engenheiro Heller e outros estão nestas
condições. Mas esses apparelhos de sanea-
mento são perfeitos no seu genero ? Nós ternos
reconhecido que não.

O modelo do Heller, de todos os conhecidos,
incontestavelmente o melhor, não realisa
todos os requisitos, a nosso ver, indispensa-
vais. Deus defeitos lhe notámos

I. O jacto de agua destinada à lava-
gem da bacia ou a varrer o fundo incide so-
bre este de modo a não ser aproveitada toda
a sua força viva para lançar todas as ma-
tarias impuras no caro de queda, a não ser
que se empregue um grande volume de agua
simulta.neo e demorado ; porquanto o vis:Ao,
ligando-se á bacia, na parte anterior do
fundo desta, volta-se em curva ascendente
sob o fundo do vaso para a parte porterior
do mesmo, onde começa o cano de quéda, e
o jacto de agua, sendo dirigido de cima para
baixo e do traz para deante, bate normal-
mente, ou quasi hormalmente na parede
do syphão, para seguir em Sentido opposto
desde o corta-ar até á entrada do cano de
quéda.

Ora, esta incidencia normal, e inversão do
sentido da corrente do jacto occasionam uma
grande perda de força-viva, e por conse-
guinte 13e trabalho mocanico da corrente.

E' este, quando mais não seja, um grande
inconveniente economia°. Este defeito dá-se
em todos 03 melhores modelos que conhe-
cemos.

2. 0 No mesmo modelo, e em todos os me-
lhores, os syphões são ventilados na sua
cortia, toem todos um garfo de ligação a um
tubo ascendente, que deve abrir acima do
telhado.

Esta disposição é essencial, mas não é sua
ficiente para realisar uma ventilação perfei-
ta; parque a tiragem dos gazes, que se ao-
cumulam na camara do syphão, nem sempre
se faz tão completa quanto é indispensavel,
para que na occasião de cada serviço da bacia
se não corra o risco do, pela pressão, elles
vencerem o corta-ar e invadirem o recinto
da latrina.

Daqui resulta o facto frequentemente ob-
servado de mão cheiro na latrina, mesmo
com o emprego de taes bacias.

Os gazes desenvolvidos nos esgotos o canos
de quéda, sendo ora menos densos, ora mais
densos que o ar attnospherico, assim se so-
brepõem Ou ficam sobrepostos ás camadas
deste com que estão era contacto.

No segundo destes casos, alies mais facil-
mente se escoam por passagem estabelecida
ao nivel da catnara onde ao accumulam, do
que por abertura estabelecida a um nivel
muito superior, como é, em geral, o nivel do
telhado.

Ora, na occasião de cada serviço, quando
tem legar a descarga da agua, esta, formando
turbilhão, dá logar a que os gazes achem
solida para a bacia, facto que não poderá
dar si se evita a accurnulação de gazes.
infectos na camara do syphã.o, e para o
conseguir é bastante que nos asseguremos
do que se realisa naquella camara uma tira-
gem que tenha legar ora de baixo para cima,
ora do cima para baixo, de modo que os gazes
que alli chegam não fiquem retidos por um
espaço do tempo mais ou menos conside-
ravel.

Nas bacias acima apontadas notamos ainda
uma falta, a nosso ver importante. A's vezes
por motivo do descuido, ou mesmo por moti-
vos de outra ordem, acontece que ha uma



N. 1,871 — Relatorio descriptico ~rapa-.
nhando um pedido de privilegio, durante 15
asnos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para um apparelho para o fabrico de
tijolos de construcçãO e de ladrilho denomi-
nado—Reproductor de tijolos. Invenção de
Francisco Agostinho Ribeiro, morador em
Cuyabd, estado de Matto-Grosso
Para o fabrico de tijolos de construcçã,o

destinados ás obras de alvenaria, consegui
após algumas experiencias montar um appa-
relho simples (desenho que a este acompa-
nha) para a reproducção ou multiplicação
desse material e ao qual denomino—Repro-
ductor de tijolos.

Esse apparelho suppre vantajosamente o
emprego de machinas movidas a vapor ou de
outro qualquer systema, por' isso que UM
unico operario, trabalhando com um appare-
lho para dez tijolos, produz sena grande es-
forço nunca menos de mil e duzentos tijolos
por dia em dez horas de trabalho, supprindo
tambem assim a escassez de braços presente-
mente sensivel em toda a parto e igualmente
abrindo margem para augmentar-se o sa.-
lar lo, melhorando-se as condições do traba-
lhador com mais proveito ao proprietário da
fabrica, além de se' diminuto o capital em-
pregado, relativamente aos estabeleci'nentos
congeneres montados por machinas do qual-
quer sys ema.

São reaes essas ~trigo is, contribuindo
poderosamente para baratear-se o material e
tomai-o ao alcance de todos.

O apparelbo consiste na adaptação á fôrma
de madeira, de chapas de ferro modeladas ao
fim que se tem em vista; vestindo-a pelos
dons lados loneátudinaes—uma dentada e ou-
tra com craveiras e parafusos, estabelecendo
uma fieira que regula por fios de mama de
aço (para cortar3m o barro) a expessura do
tijolo.

O comprimento da fôrma de madeira é va-
riavel para quantos tijolos se queira tirar de
uma só vez, manejando-a um ou deus ho-
mens, e assim tambem a sua altura e lar-
gura que determinam as dimensões que se
queira, porquanto, a altura da fôrma dá a
largura do tijolo e a sua largura o compri-
mento.

Este apparelho é tambem applicave/ ao fa-
brico de tijolos de ladrilho, quadrados, pre-
parando-se as fôrmas e as fieiras (chapas de
ferro) com as respectivas dimensões.

Assim, montado o apparelho para cinco,
dez, quinze,vinte e até trinta tijolos de quaes-
quer das especies mencionadas, o operario
corta de uma só vez, cinco, dez, quinze ou
mais tijolos que ficam de cutello expostos ao
ar para seccarem, no /ogar onde são lança-
dos, com grande economia de espaço na olaria
de sorte que, em uma superficie que seria ()o-
cupada por mil tijolos deitados de face, pôde
accommodar-se de tres a cinco mil dos pro-
duzidos pelo apparelho de minha invenção.

Para evitar-se a adherencia do barro á ma-
deira da fôrma, cujo processo vulgar é a pul-
verisação da cinza vegetal, o ap arelho é
forrado por dentro com urna fazenda impar-
meavel (lona de U. sorte, por exemplo), que,
bem molhada por immersao em uma ca'xa
cheia de agua, sat6fa.z optimamente, substi-
tuindo a cinza e abreviando o processo. .

Em resumo, os pontos caracteristicc,s
minha invenção, pois, a que reivindicoacon-
sistein nos seguintes

a) eia unia armadura de ferro (exterior)
com duas chapas, uma dentada e outra com
parafusos, formando unia fieira onde são
collocados fios da arame de aço, para corta-
rem o barro, determinando os intervalos a
espessura de cada tijolo

b) em uma arma d ura do madeira (interior)
que é a tranna ou molde, forrada por dentro
de fazenda irnpermeavel, cuja largura cor-
responde ao comprimento do tijol e a altura
corresponde á largura, quanto aos do con-
strucção ; e do igual altura e lu .garra, para
os tijolos de ladrilho quadrados.

Rio de Janeiro, la do maio de 1893.—Como
procuradores, Mos Gdraud & Leclerc.
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obstruição no canal ascendente do syphão, e
mesmo no caso da quéda, donde resulta a
necessidade de varejar este.

Para tal operação resulta necessario des-
montar a bacia ou interromper a ligação do
tubo ventilador ascendente, para aproveitar
o °riflai° estabelecido na corôa do syphão, e
vê-se bem que isto é sempre bastante incom-
modo .

Pelo que fica dito, vê-se bem como nós jul-
gamos indispensaveis e sufficientes os prin-
cipios que passamos a enumerar, para a
construcção de urna bacia de latrina, tal como
nós a reputamos um verdadeira apparelho de
saneamento :

1 0 , a fórma do vaso deve ser tal que dis-
pense toda a guarnição de madeira, a não sor
um assento inovei descansando sobre peque-
nos consolos ou sobre a borda da propria
bacia ;

2*, uma boa bacia de latrina tem de ser
desprovida de valvulas e outros mecanis nos
metallicos que facilmente se desarranjam e
inficionam ;

3°, na construcção de Um tal apparelho
devem-se adoptar taes disposições que um
jacto de agua não suporior a 12 litros, antes
inferior si puder ser, seja sufficiente para
lavar as suas paredes e produzir uraa cor-
rente de varrer capaz de expulsar do fundo
da bacia e da camara do syphão todas as ma-
tarias impuras que ahi se depositem, ficando
sempre no fundo do vaso e na carnara do
syphão uma camada de agua regularmente
espessa ;

4°, a camara do syplião e cano de quéda
devem ser perfeita e facilmente inspoccio-
navais, bem como de facil varejo ;

5° dispor tudo de modo a assegurar uma
perfeita ventilação na c3.mara do, sypliá,'o,
para evitar que os gazes das "nvolvidos no per-
curso do cano de queda e m esmo nos esgotos
possam condensar-se e vencer pela pressão o
liquido que em definitivo fica no fundo da
bacia, ou mesmo , escapar-se no acto da des-
carga.

Nós temos concebido e pretendemos ex-
ecutar dons modelos, um com bacia e syphão
em uma só peça, e outto com bacia o syphtto
em peças separadas, mas realisando os pre-
ceitos que ficam expostos.

No primeiro modelo (estampa P) a agua
descendo em jacto impetuoso de um deposito
superior, entra na bacia o segue, na sua
maior parte, directamente ao fundo da mes-
ma, por um canal em fôrma, de leque cuja
sahida a força a sa.hir formando angulo muito
obtuso com o plano tangente á parte inferior
da parede, que fôrma a abertura do sypbão.

Esta disrosiçã.o, como bem se vê da fig. 1
que representa o corte principal vertical,
assegura-nos que tudo é lançado no cano do
quéda. A agua não calte toda directamente
ao fundo da bacia, uma parte segue por um
outro canal estabelecido na propria borda do
vaso e alcança toda a extensão das paredes
internas deste, por uma série de estreitas fen-
das. pelas quaes se ,nsna,pa, formando toalha.
Assira se consegue que o corpo da bacia seja,
em cada descarga, completametne lavado.

O jacto dirigido directamente ao fundo da
bacia e bocca do syphão em direcção obliqua
apresenta no nosso modelo uma posição ex-
actamente inversa da que se encontra nos
modelos até hoje construidos e melhor
reputados. O nosso syphão abre na parte
posterior do fundo da bacia, dirigindo-
se para a frente em curva ascendente, e nos
modelos conhecidos esta posição relativa é
exactamente inversa.

Para eifelto de inspecção do cano de quéda
a coroa do syplião é provida de um canal cy-
lindriv vertical, que abre superiormente ao
nivel da borda da bacia. Este canal é, a pouco
mais de meia altura, obturado par um testo
movei, e precisamente na sua sabida supe-
rior, é novamente obturado por um segundo
testo, cuja face superior rasa com a face cul-
minante da borda, sem fazer saliencia neer
reentrancia.

Como é facil de ver. estes dons testes são
de-Ainados a tornar absolutamente estanque

• -•
a sahida superior do canal, o que se conse-
gue interpondo-lhes uma camada de gesso,
e ainda em ultimo recurso um fio de betume
a tomar a junta do testo superior. Camada
de gesso e fio de betume facilmente se des-
locam em caso de necessidade de inspeccionar
a camara de syphão e cano de quécla.

Como os diversos córtes o indicam de uma
maneira clara, o corpo da bacia tem paredes
duplas cujo intervalo é dividido por um se-
pto em dous canaes, o superior dos quaes
communica com a coroa do syphão por um
rasgo praticado na parede do tubo vert i cal de
inspecção, logo abaxo da primeira olituração.
O canal inferior fica inutil, não tendo com-
munição com a camara do sypVe nem com
o exterior; deixou-se simplesme ite para a
forma exterior do vaso.

O canal superior, catre a bacia e falsa ba-
cia, abae na parte postar i or do corpo da bacia
o ao rivet da sua communicação com o tubo
de inspecção por dous garfos cylirdricos,
correspondendo cada um a cada ramo do
canal.

Um destes garfos é destinado a ligar-se a
um tubo de ventilação ascendente, abrindo
acima do telhado, e outro a pôr-se em con-
tacto com a atmosphera precisamente ao
nivel da coroa do sypbão.

Desta maneira, temos assegurado uma ti-
ragem permanenta na camara do syphão,
quaesquer que sejam as condições atmosphe-
ricas, qualquer Tia seja a tensão dos gazes
nos canos que se ligam com a mesma ca-
nsara.

No segundo modelo, quanto ao jogo de
agua, tudo fica nas condições do primeiro.
Para effeito de ventilação adoptaram-se ainda
duas cornmunicaaões d:st'netas da coroa do
syphão com o ea. ; mas ald rão ha rin-
pi as paredes, poaque atten',a a forma e e-
rior do vaso, sem prejudicar o seu aspecto,
os tubos metallicos que continuam aquellas
aberturas circurmlam em parte o corpo da
bacia, para se dirigir um ao testo o outro,
de nival, á face externa da parede do edi-
fiei°.

A descripção succinta e os desenhos deta-
lhados que exhibimos, mostram bem clara-
meate as disposições peculiares ao .nosso
apparelho, e evidenciam que ene é na sua
essencia bem radicalmente differente de tudo
o que se fabrica no mesmo genero.

Si temos attingido todo o resultado que
unhamos eia vista obter, a experiencia o
mostrará-

Era resumo, reivindicamos como pantos e
caracteres constitutivos da invenção :

Em uma bacia de retrete, em urna ou duas
partes ;

l o, um canal para lavagem em forma de
leque, ligado com o canal vindo de um de-
posito de agua, cuja sabida força sal& a agua,
formando um angulo obtuso com o plano
tangente á parte inferior da parede que
fôrma a abertura do mi/ião ;

2°. um canal setabelecido na propria bor-
da da bacia ramificando-se este canal com o
da reivindicação acima, e dotado de uma serie
da aberturas estreitas pelas quaes se escapa
a agua, vindo pelo dito canal, em fôrma de
toalha alcançando toda a extensão da bacia;

3 , , um canal vertical com duplo obtura-
dor para a facil inspecção do cano de quéda;

4^, urna bacia com p iradas duplas, cujo in-
tervallo é dividido em dons canaes, comum-
nicando o superior com a corôo, do syphão ;

5', uni canal superior entre a bacia o a
falsa bacia, contornando a bacia em dons ra-
maes distinctos e abrindo-se na parte pos-
terior em garfos distinctos para servir á ven-
tilação do syplião, sendo a bocca do um dos
ramaes posta em cornmunicação com a at-
mosphera precisamente ao uivei da e iroa do
syplião e a bocca do outro ramal ligada com
o cano de ventilação ascendente, abrindo-se
acima do telhado.

E tudo como substancialmente descripto
e repres intado nos desenhos annexos para os
fins especificados.

Rio da Janeiro, 14 de maio de I895.—Como
procuradores. Jules Gdraud & Lecler,-


